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Análise de partículas PM10 no ar ambiente 

IBEROBRITA - Produtora de Agregados, S.A. 
 

1. INTRODUÇÃO 

Caracterizaram-se as emissões de poeiras em suspensão na fracção PM10, por um período de 24 

horas durante sete dias consecutivos, duma pedreira de agregados calcários designada “Barrocal 

nº2” localizada em Barrocal, Pombal, distrito de Leiria, propriedade da empresa “Iberobrita, S.A.”, com 

a unidade em laboração nominal e indicada como sendo a normal.   

 

O processo de extracção de massa mineral é constituído pelas seguintes etapas: quebra, britagem e 

classificação, originando produtos comerciais sob a forma de agregados de calcário britado (pó de 

pedra, britas, pedra de alvenaria e tout-venant), com especificações granulométricas e parâmetros de 

qualidade tecnologicamente controlados, para os mais diversos sectores de actividade. 

 

Com esta avaliação pretende-se efectuar a análise de conformidade deste indicador face aos valores 

definidos para PM10 pelo Decreto-Lei nº 102/2010 de 23 de Setembro alterado pelo Decreto - Lei n.º 

43/2015 de 27 de Março e pelo Decreto-Lei n.º 47/2017 de 10 de Maio, e estimar, com base nos 

resultados obtidos, as concentrações de dois indicadores de qualidade do ar.    

 

A exposição prolongada a partículas em suspensão (PM10 e PM2.5) reduz em média 8,6 meses de 

vida de cada Europeu. Cada ano, mais de 280 000 mortes prematuras é atribuído à exposição 

prolongada deste poluente em 25 países da UE. O mesmo estudo revela ainda o elevado número de 

casos de bronquite crónica e de admissões hospitalares devido a sintomas de doenças respiratórias e 

cardiovasculares diagnosticadas em crianças e adultos oriundos deste poluente. 

 

As partículas PM10 são aquelas que conseguem penetrar nas vias respiratórias com repercussões ao 

nível da saúde das populações, principalmente nos grupos de risco (pessoas asmáticas, crianças, 

idosos).As partículas de diâmetro inferior a 2,5 μm conseguem por sua vez penetrar nos alvéolos 

pulmonares (brônquios e pulmões). 



Título:  Análise de PM10 no ar ambiente 

Empresa: Iberobrita, S.A. 

Relat. N.º: MG871-1/19Ed3      Data: Fevereiro 2020 

 

Imp 4-10 A (Ed25-05-2010)    5/26 

      Sede: Rua Aníbal H. Abrantes, 13  2430-069 Marinha Grande   Tel.: 244 560 534      

      Delegação: Rua D. Manuel Trindade Salgueiro, 29    3830-655 Gafanha da Nazaré - Ílhavo    Tel.: 234 087 820    

 

O relatório de 2016 sobre a qualidade do ar da Agência Europeia do Ambiente divulgado em Novembro 

de 2016, baseado em dados de 2015, estima que em Portugal, por ano, morrem prematuramente 6.640 

pessoas por doenças respiratórias, cardiovasculares ou cancerígenas devido à má qualidade do ar, 

sendo as partículas finas em suspensão (PM10 e PM2.5) os poluentes mais preocupantes. Segundo o 

mesmo documento, 7% da população urbana da UE foi, em 2015, exposta a níveis de partículas 

poluentes em suspensão acima do valor máximo, que segundo as directrizes mais restritivas da 

Organização Mundial de Saúde (OMS) corresponde à exposição de 82% dos habitantes das cidades. 

 

De um modo geral, partículas de grandes dimensões depositam-se facilmente nas proximidades dos 

seus pontos de emissão, enquanto que partículas mais finas podem-se dispersar a longas distâncias. 

Por exemplo, partículas com diâmetros> 50μm tendem a depositar-se rapidamente enquanto que 

partículas <10μm têm uma pequena taxa de deposição relativa.  

 

Partículas grandes (>30μm), responsáveis pelos problemas de empoeiramento (cobertura de edifícios, 

viaturas, roupas, solo e vegetação vizinha), geralmente depositam-se até cerca de 100 metros da 

fonte. Partículas de dimensões intermédias (10-30μm) podem se deslocar cerca de 200-500m da 

fonte enquanto partículas finas (<10μm – PM10) podem-se deslocar a 1 km da fonte ou até mais.  

 

Considera-se que as emissões de material fino apenas ocorrem com teores de humidade nos inertes 

inferiores a 1.5% (EPA), situação que apenas se verifica nos meses muito secos de Verão e na 

ausência de qualquer sistema de humedecimento do material. Desta forma, este tipo de emissões 

está restrito aos quatro meses secos do ano tipicamente de Abril a Setembro (teores de precipitação 

média diária inferior a 0.25 mm).  

 

A suspensão de material proveniente de estradas não pavimentadas constitui a principal fonte de 

emissão de material fino uma vez que nos processos e nas pilhas, o teor de humidade destes, se 

humedecidas, é sempre superior a 1.5%. 

Técnico de campo: Fernando Norte – Técnico de Ambiente 

 

 

  Notas 
 Os resultados apresentados neste relatório referem-se exclusivamente as condições operacionais da observadas nos 

períodos de medição 
 Este relatório só pode ser reproduzido na íntegra, excepto quando haja autorização expressa do LMA da Pedamb. 
 Esta edição substitui integralmente qualquer edição anterior  
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2. DESCRIÇÃO DO TRABALHO 

As análises foram efectuadas com base em elementos constantes na norma europeia de referência 

EN12341:2014 - “Standard gravimetric measurement method for the determination of the PM10 or 

PM2,5 mass concentration of suspended particulate matter” e os constantes na secção IV do Anexo VII 

do Decreto-Lei nº 102/2010 de 23 de Setembro alterado pelo Decreto - Lei n.º 43/2015 de 27 de 

Março e pelo Decreto-Lei n.º 47/2017 de 10 de Maio e ainda todos os elementos gerais analíticos 

constantes na norma portuguesa NP2266 (“Colheita de ar para análise de partículas sólidas e 

liquidas”). No caso presente serão colhidas partículas em suspensão através dum amostrador 

selectivo, na fracção aerodinâmica inferior a 10μm (PM10), ou seja, as partículas em suspensão 

susceptíveis de passar através de um filtro selectivo com 50% de eficiência para um diâmetro 

aerodinâmico de 10μm.  

 

São ainda aplicáveis as recomendações constantes na Nota Técnica "Metodologia para a 

monitorização de níveis de partículas no ar ambiente, em pedreiras, no âmbito do procedimento de 

Avaliação de Impacte Ambiental” emitidas pelo Instituto do Ambiente.  

 

No quadro seguinte apresentam-se os parâmetros a determinar, bem como os respectivos métodos 

de amostragem e ensaio. 

 

Tabela 1 - Parâmetros avaliados e respectivos métodos usados 

Ensaio 
Norma / Procedimento Acreditação 

 Determinação de partículas PM10 em ar 
ambiente exterior: amostragem em filtro de 
quartzo  

EN 12341:2014 + Anexo VII do DL 

102/2010 

NA 

 Determinação de partículas solidas ou 
líquidas em locais de trabalho: filtração 

NP 2266:1986 e IT(AA)52-4:30-07-

2015 

A 

A – Ensaio Acreditado;  NA – Ensaio Não Acreditado;    IT (EG)-XX indica procedimento interno 

 

Foi usado um amostrador sequencial THERMO-PARTISOL 2025 que se encontra devidamente 

validado para a norma EN12341:2014, com caudal constante (1m³/hora), tendo sido efectuada a 

amostragem a caudal constante durante períodos de 24 horas, por um período de sete dias 

consecutivos, com início de cada amostragem às zero horas de cada dia.  
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O amostrador possui sistema de mudança automática do filtro amostrado ao final de cada período de 

24 horas de amostragem, sendo registadas as condições ambientais (pressão/temperatura) existentes 

no porta-filtros.  

 

A análise é efectuada por gravimetria, após estabilização de peso do material colhido no filtro, em 

ambiente controlado. É ainda analisado um filtro branco não amostrado para controlo de 

contaminação de campo/transporte.  

 

A PEDAMB participou no ensaio de comparação inter-laboratorial promovido pela RELACRE em 

2012, na vertente “Ar Ambiente-Partículas em Ar ambiente”, tendo obtido o resultado “Aceitável”. 

 

O equipamento e os procedimentos de controlo de qualidade obedecem as especificações do 

fabricante do equipamento, do documento Standard Operation Procedure (DEQ03-LAB-0027-SOP) do 

Estado de Oregon (USA) e da nota técnica da APA “Determinação de partículas atmosféricas PM10 

em estações de medição da qualidade do ar e testes de campo para demonstração de métodos 

equivalentes” (2010). 

       

Figura 1 - Amostrador sequencial usado no ponto de medição a Oeste da exploração 

 

Na amostragem em microescala devem ser cumpridas, tanto quanto possível, as seguintes 

orientações: 

a) O fluxo de ar em torno da entrada da tomada de amostragem (ou seja, num ângulo de, pelo menos, 

270°) deve ser livre, sem quaisquer obstruções que afectem o fluxo de ar na proximidade do 

dispositivo de amostragem (em geral, a alguns metros de distância de edifícios, varandas, árvores ou 
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outros obstáculos e, no mínimo, a 0,5 m do edifício mais próximo, no caso de pontos de amostragem 

representativos da qualidade do ar na linha de edificação); 

b) Em geral, a entrada da tomada de amostragem deve estar a uma distância entre 1,5 m (zona de 

respiração) e 4 m do solo. Poderá ser necessário, nalguns casos, instalá-la em posições mais 

elevadas (até cerca de 8 m). A localização em posições mais elevadas pode também ser apropriada 

se a estação for representativa de uma área vasta; 

c) A entrada da tomada não deve ser colocada na vizinhança imediata de fontes, para evitar a 

amostragem directa de emissões não misturadas com ar ambiente; 

d) O exaustor do sistema de amostragem deve ser posicionado de modo a evitar a recirculação do ar 

expelido para a entrada da sonda; 

e) Para todos os poluentes, os dispositivos de amostragem orientadas para o tráfego devem ser 

instaladas a uma distância mínima de 25 m da esquina dos principais cruzamentos e, no máximo, a 10 

metros da berma. 

No caso de estes critérios não serem passíveis de aplicação devem ser usados métodos direccionais 

de amostragem. 

Deve também atender-se aos seguintes factores: 

a) Fontes interferentes; 

b) Segurança do equipamento; 

c) Acessibilidade; 

d) Disponibilidade de energia eléctrica e comunicações telefónicas; 

e) Visibilidade do local em relação ao espaço circundante; 

f) Segurança do público e dos operadores; 

g) Conveniência de efectuar no mesmo local a amostragem de diversos poluentes; 

h) Requisitos em matéria de planeamento. 

No caso presente foi possível obedecer a todas estas condições. 

 

Na ausência de estação de monitorização em contínuo da qualidade do ar na área de influência da 

unidade em questão (com valores anuais de longo termo), o ideal será colocar os amostradores a 

jusante da direcção dos ventos dominantes no período de amostragem, no sentido de se avaliar a 
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situação mais desfavorável de propagação de material em suspensão, sendo ainda usual obter um 

valor de concentração de fundo num lugar oposto à direcção dos ventos dominantes.  

 

 

 

Figura 2 - Esquema de receptor de fundo e receptor “crítico de jusante” para um determinado rumo de vento 

 

Como a avaliação efectuada utiliza um método de amostragem omnidireccional (colheita em todas as 

direcções), a influência de outras fontes de emissão vizinhas deverá ser tida em conta no sentido de 

se estimar a contribuição de cada uma das demais fontes no valor global obtido.  

 

No caso presente, foi colocado o amostrador na casa habitada mais próxima, sita a uma distância de 

cerca de 910 metros a Oeste da pedreira, sendo de estimar que um período alargado de medição irá 

permitir obter dias com situações de propagação favorável (situação de downwind/jusante).  
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Figura 3 - Localização do ponto de medição das partículas PM10  

Verifica-se a SE da pedreira, a presença de outras fontes de eventual emissão de material particulado 

fino em suspensão, nomeadamente explorações de minerais, para além daquelas emissões geradas 

pelo tráfego relativamente intenso registado nas estradas circundantes. 

 

O aglomerado populacional mais próximo (Barrocal) situa-se a cerca de 1100 metros a Oeste da 

exploração, e a cidade de Pombal dista  cerca de 3km a Oeste. 

  

Figura 4 – Envolvente da pedreira num raio de 1000 metros  
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A laboração da exploração ocorre das 7:00H as 19:00H nos dias uteis da semana, estando a 

exploração em laboração normal no período das monitorizações, conforme comprovado visualmente e 

por informação fornecida pelos responsáveis da empresa. 

 

Foi colocada no local uma estação meteorológica portátil com sistema de aquisição de dados em 

contínuo, para registo das condições meteorológicas horárias observadas no decorrer dos ensaios. As 

condições ambientais médias observadas durante as amostragens foram as indicadas seguidamente: 

 

 

 

Tabela 2 - Caracterização meteorológica do período de medição 

 

 

3. EQUIPAMENTO UTILIZADO 

 Amostrador sequencial Thermo PARTISOL 2025   

 Filtros de quartzo QMA 47mm   

 Balança microanalítica RADWAG  XA110/X 

 Calibrador de caudal primário BIOS DC-Lite 

 Estação meteorológica portátil DAVIS VP-1  

 

 

Patm
Precipitação media 

diária
Precipitação 
acumulada

Data Média Máx. Mín. Média Máx. Mín.
Direcção 
predomin.

Vel. 
Média

Vel. 
Máxima

(mbar) (mm) (mm)

18/02/2020 a 24/02/2020 13 25 3 70 99 26 NNE-N 9,7 25 1020 0,0 0,0

Vento (Km/h)

Condições ambientais médias

Temperatura (ºC) Humidade (% HR)
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4. DEFINIÇÕES 

Valor limite - um nível fixado com base em conhecimentos científicos com o intuito de evitar, prevenir 

ou reduzir os efeitos nocivos na saúde humana e ou no ambiente, a atingir num prazo determinado e 

que, quando atingido, não deve ser excedido; 

PM10 – Partículas em suspensão susceptíveis de serem recolhidas através de uma tomada de 

amostra selectiva com eficiência de corte de 50%, para um diâmetro aerodinâmico de 10μm. São 

geralmente designadas por partículas torácicas uma vez que são inaladas pela boca e pelo nariz 

depositando-se na traqueia e brônquios. 

Medições fixas - usando métodos de referência ou equivalentes. São medições efectuadas num local 

fixo, quer de modo contínuo quer por amostragem aleatória; 

Medições indicativas - São medições que respeitam objectivos de qualidade dos dados menos 

rigorosos do que os definidos param as medições fixas; 

Modelação - É uma técnica de simulação dos fenómenos que ocorrem na natureza, que permite 

estimar a concentração dos poluentes num conjunto de pontos com base num conjunto de variáveis 

que a influenciam; 

Estimativas objectivas - São métodos de avaliação que permitem estimar concentrações 

respeitando objectivos de qualidade menos rigorosos que a modelação. 

Limiar inferior de avaliação (LIA) - um nível abaixo do qual a qualidade do ar ambiente pode ser 

avaliada apenas através de técnicas de modelação ou de estimativa objectiva; 

Limiar superior de avaliação (LSA) - um nível abaixo do qual a qualidade do ar ambiente pode ser 

avaliada utilizando uma combinação de medições fixas e de técnicas de modelação e ou medições 

indicativas; 

Valor limite - um nível fixado com base em conhecimentos científicos com o intuito de evitar, prevenir 

ou reduzir os efeitos nocivos na saúde humana e ou no ambiente, a atingir num prazo determinado e 

que, quando atingido, não deve ser excedido; 

Condições de referência de pressão e temperatura - A pressão absoluta normal é 101,325 KPa 

(760 mmHg ou 1013 mbar) e a temperatura absoluta é 273 K (0 °C). No caso de material particulado 

as condições de referência do volume da amostra devem referir-se as condições ambiente em termos 

de pressão atmosférica e temperatura, na data das medições; 
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Receptores sensíveis – população e/ou áreas protegidas afectadas pela exploração do projecto ou 

pelas actividades complementares do mesmo (circulação de veículos de carga afectos à actividade e 

outras). 

 

 

5. RESULTADOS OBTIDOS 

Na tabela seguinte apresenta-se o resultado da análise obtida ao parâmetro PM10 analisado. É 

efectuado o comparativo com o normativo nacional aplicável, concretamente o disposto no Anexo XII 

do Decreto-Lei nº 102/2010 de 23 de Setembro alterado pelo Decreto- Lei n.º 43/2015 de 27 de Março 

e pelo Decreto-Lei n.º 47/2017 de 10 de Maio. 

 

 

 

Tabela 3 - Resultados obtidos para PM10 no ponto de medição e comparação com valor-limite para 24H e media anual 

 

 

Para uma mais fácil visualização, apresentam-se os resultados de forma gráfica na figura seguinte: 

 

Dia Nº
Concentração medida Valor limite *

(μg/Nm³) (μg/Nm³)

1 18/02/2020 (3.ª Feira) NNE 12 50

2 19/02/2020 (4.ª Feira) NE 18 50

3 20/02/2020 (5.ª Feira) N 28 50

4 21/02/2020 (6ª Feira) ESSE 17 50

5 22/02/2020 (sabado) NNE 26 50

6 23/02/2020 (domingo) SE-N 17 50

7 24/02/2020 (2.ª Feira) NNO 9 50

Média 18 40 **

28

* Valor-limite diário para protecção da saúde humana, a não exceder mais de 35 vezes em cada ano civil. ** media anual

Valor médio do período:

Valor  máximo do período:

Local de amostragem: Habitação a Oeste Coordenadas : 39°55'42.37"N  8°35'41.31"W

Dia de amostragem
Direcção 

predominante 
do vento
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Figura 5 - Resultados obtidos para PM10 e comparação com valor-limite recomendado para 24H e média anual 

 

As figuras seguintes apresentam a rosa de ventos observada no período de medição e em cada um 

dos sete dias bem como as classes de estabilidade observadas no período global de medição com 

base nos valores discretos diários obtidos pelo programa WRPLOT.  

 

Este software produz a rosa com base na escala de ventos da Beaufort que apresenta a seguinte 

tipologia para ventos medidos a uma altura de 10 metros: 
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Tabela 4 - Categorias de estabilidade de Beaufort 

 
 

É ainda possível obter a análise qualitativa das classes de estabilidade com base na seguinte escala 

de Pasquill.  

 

Tabela 5 - Classes de estabilidade de Pasquill 

Classe de 
estabilidade Definição   Classe de 

estabilidade Definição  

A Muito instável  D Neutral  

B Instável  E 
 Ligeiramente estável  

C Ligeiramente instável  
F 
 

G 

Estável 
 

Muito estável 
 

 

 

Na rosa global é possível verificar a dominância dos rumos dos quadrantes Norte e NNE mas também 

de NE, SE e Este sendo estes dois últimos os rumos potencialmente mais “críticos” para o ponto de 

medição sito a Oeste/NO. 

Grau Designação Velocidade (m/S) Velocidade  (km/h) Aspecto do mar Efeitos em terra

0 C almo <0,3 <1 Espelhado Fumaça sobe na vertical

1 A ragem 0,3 a 1,5 1 a 5 Pequenas rugas na superfície do mar Fumaça indica direcção  do vento

2 B risa leve 1,6 a 3,3 6 a 11 Ligeira ondulação sem rebentação
As fo lhas das árvores movem; os mo inhos 

começam a trabalhar

3 B risa f raca 3,4 a 5,4 12 a 19
Ondulação  até 60 cm, com alguns 

carneiros
As fo lhas agitam-se e as bandeiras desfraldam 

ao vento

4 B risa mo derada 5,5 a 7,9 20 a 28
Ondulação  até 1 m, carneiros 

frequentes
Poeira e pequenos papéis levantados; movem-

se os galhos das árvores

5 B risa fo rte 8 a 10,7 29 a 38
Ondulação  até 2.5 m, com cristas e 

muitos carneiros
M ovimentação de grandes galhos e árvores 

pequenas

6 Vento  f resco 10,8 a 13,8 39 a 49 Ondas grandes até 3.5 m; borrifos
M ovem-se os ramos das árvores; dificuldade 
em manter um guarda chuva aberto; assobio 

em fios de postes

7 Vento  fo rte 13,9 a 17,1 50 a 61
M ar revolto  até 4.5 m com espuma e 

borrifos
M ovem-se as árvores grandes; dificuldade em 

andar contra o  vento

8 Ventania 17,2 a 20,7 62 a 74
M ar revolto  até 5 m com rebentação e 

faixas de espuma

Quebram-se galhos de árvo res; dificuldade em 
andar contra o  vento ; barcos permanecem nos 

portos

9 Ventania  fo rte 20,8 a 24,4 75 a 88
M ar revo lto até 7 m; visibilidade 

precária
Danos em árvores e pequenas construções; 

impossível andar contra o vento

10 T empestade 24,5 a 28,4 89 a 102
M ar revolto  até 9 m; superfície do mar 

branca
Árvores arrancadas; danos estruturais em 

construções

11 T empestade vio lenta 28,5 a 32,6 103 a 117
M ar revolto  até 11 m; pequenos navios 

sobem nas vagas
Estragos generalizados em construções

12 F uracão >32,7 >118
M ar todo de espuma, com até 14 m; 

visibilidade nula
Estragos graves e generalizados em 

construções
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Figura 6 - Rosa-dos-ventos do período global de amostragem  

 

 

Figura 7 - Rosa-dos-ventos do período de amostragem: sobreposição no terreno real 
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Nª dia 1
Dia 18/02/2020
Frequencia (%)  de rumo : Este 0
Frequencia (%) de rumo : SE 0
Velocidade media (m/s) 4,6

Nª dia 2
Dia 19/02/2020
Frequencia (%)  de rumo : Este 1
Frequencia (%) de rumo : SE 0
Velocidade media (m/s) 1,7

Nª dia 3
Dia 20/02/2020
Frequencia (%)  de rumo : Este 4
Frequencia (%) de rumo : SE 8
Velocidade media (m/s) 2,4 m/s
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Nª dia 4
Dia 21/02/2020
Frequencia (%)  de rumo : Este 12,5
Frequencia (%) de rumo : SE 8,3
Velocidade media (m/s) 2,1

Nª dia 5
Dia 22/02/2020
Frequencia (%)  de rumo : Este 8,3
Frequencia (%) de rumo : SE 12,5
Velocidade media (m/s) 2,2

Nª dia 6
Dia 23/02/2020
Frequencia (%)  de rumo : Este 16,5
Frequencia (%) de rumo : SE 25
Velocidade media (m/s) 2,1
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A tabela seguinte apresenta a distribuição da frequência dos rumos de vento registados no período 

global de medição, sendo indicado a vermelho os rumos considerados como “críticos” face à 

localização do receptor avaliado. É possível verificar que os rumos críticos de Este e SE representam 

17.8% dos registos no período de medição sendo os rumos de Norte e NNE os mais frequentes. A 

velocidade média do vento observada foi de 2.5 m/s. 

 

Tabela 6 - Frequências dos rumos de vento observados no período de medição 

 

Nª dia 7
Dia 24/02/2020
Frequencia (%)  de rumo : Este 4,1
Frequencia (%) de rumo : SE 16,6
Velocidade media (m/s) 2,4

Sector Frequência registada %

N 20,2

NNE 20,2

NE 13,7

ENE 1,8

E 7,1

ESE 11,3

SE 10,7

SSE 3,6

S 1,2

SSO 0,6

SO 0,0

OSO 0,0

O 0,6

ONO 0,0

NO 1,2

NNO 7,7

Calmos 0,0
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Altas velocidades de vento aumentam a probabilidade de poeira ser levantada e soprado do local. Os 

materiais secos são mais facilmente suspensos pelo ar e assim a chuva age como um supressor 

natural de poeiras. Condições meteorológicas de alto risco são, portanto, quando o vento tem a 

direcção da fonte produtora de poeiras, este tem uma certa velocidade, durante períodos de pouca ou 

nenhuma chuva (geralmente abaixo de 0,2 mm por dia) e especialmente durante os períodos em que 

a evaporação excede a pluviosidade e as condições secas prevalecem.  

 

O limiar de velocidade do vento para o transporte de material fino pode variar de 2,4 m/s (Força 2, 

“leve brisa”) até a força do vento de gala, dependendo do tamanho de partícula e das condições da 

superfície, sendo a “brisa moderada”, ou seja, ventos acima de 5,5 m/s usada mais geralmente como 

limiar de risco.  

 

No caso presente, a velocidade do vento apresentou-se como “brisa leve a fraca” na maior parte do 

tempo, sendo a classe “D” a classe de estabilidade de Pasquill dominante. 

 

Figura 8 - Classes de estabilidade dos ventos no período de amostragem 
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Os dados da estação meteorológica nacional mais próxima, indicam que nos meses secos do ano, a 

frequência de dias com o rumo Norte e NO muito alta pelo que os locais sensíveis sitos a Oeste da 

pedreira não serão críticos face aos rumos observados nesses meses potencialmente mais secos do 

ano.  

 

 

Tabela 7 - Frequências dos rumos de vento nos meses secos do ano ( INMG 1951-1980) 

Estação Monte Real 

Mês % Norte % O % NO % Este % NE % SO % Sul % SE % Calmo 

Janeiro 9.4 9.0 7.9 2.7 2.8 9.4 12.9 28.1 17.8 

Fevereiro 14.2 10.3 12.2 6.2 6.4 6.6 10.2 18.1 15.8 

Março 18.5 7.9 14.1 6.8 7.0 7.4 7.1 15.0 16.2 

Abril 27.9 10.6 20.2 3.3 5.2 7.7 5.7 5.7 3.7 

Maio 32.4 10.6 25.1 1.4 2.6 7.4 5.7 3.5 11.3 

Junho 32.7 13.4 29.7 1.9 2.4 5.9 2.6 1.7 9.7 

Julho 38.2 13.0 32.8 1.2 1.8 2.7 1.9 1.1 7.2 

Agosto 42.8 8.3 29.8 0.8 2.0 1.8 1.6 1.2 11.7 

Setembro 25.3 12.8 20.4 1.2 2.1 6.2 4.8 5.6 21.6 

Outubro 16.0 7.7 13.5 3.6 4.8 6.1 8.2 16.3 23.8 

Novembro 13.9 7.0 11.2 4.3 6.2 5.2 10.3 23.5 18.4 

Dezembro 16.3 5.5 8.0 5.5 8.3 3.8 8.3 24.6 19.7 

Média 24.0 9.7 18.8 3.2 4.3 5.8 6.6 12.0 15.6 

 

 

A análise das concentrações médias diárias obtidas nas estações de fundo de qualidade do ar da 

região mais próximas com dados disponíveis (não validados), permitem indicar os seguintes valores 

de PM10 no mesmo período de medição: 
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Tabela 8 - Dados de PM10 registados nas estações mais próximas (fonte: Qualar, APA) 

 

 

A análise do quadro anterior permite concluir que o valor médio de PM10 medido se encontra dentro 

do valor médio obtido nas estações nacionais no mesmo período de tempo, sendo que não ocorreram 

dias de excedência do limite diário em nenhuma das estações nesses mesmos dias.  

 

E possível por regressão linear efectuar a estimativa do valor médio anual e do 36º máximo diário 

daquela zona usando os valores dos dias das medições obtidos no ponto de medição e nas estações 

mais próximas. 

 

 

 

 

 

 

Estação:

Tipo: Rural / fundo Rural / fundo Urbana / fundo

Data:

18/02/2020

19/02/2020

20/02/2020

21/02/2020

22/02/2020

23/02/2020

24/02/2020

Média do periodo

ND - Não disponível

18

17

23 2643

9

39

2313

20

(μg/m³)

32 13 24

28

18

Chamusca

40 26

23 12

ND

(μg/m³) (μg/m³)

17

(μg/m³)

20 12

Medições

34

27

Coimbra (IG)Ervedeira

24

14

25

16

12

13 25
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Tabela 9 – Estimativa do valor médio anual e do 36º máximo diário no ponto avaliado 

                        Estação: 
Dia Nº 

Ervedeira Chamusca Coimbra (IG) Ponto de amostragem 

1 20 13 23 12 
2 23 12 20 18 
3 34 12 25 28 
4 27 ND 24 17 
5 43 16 23 26 
6 39 13 25 17 
7 40 14 26 9 

Média campanha 32 13 24 18 
Eficiência da estação 86 97 98 Estimativa: 

Média anual 2018 19 15 15 15 
36º Max. diário 2018 31 25 25 25 

 

Com estes dois valores estimados no ponto de medição avaliado, é pois possível obter, a estimativa 

dos indicadores “Média anual” e “36º máximo diário” nesse mesmo ponto com base nos valores 

obtidos na campanha pontual de sete dias.  

 

No caso presente é estimado para as PM10 um valor médio anual naquela zona em análise de 

15μg/m³ e um 36º máximo diário de 25μg/m³.  

 

Na tabela seguinte são apresentadas informações acerca das excedências do parâmetro PM10, nas 

estações de qualidade do ar mais próximas da zona em questão e os valores médios anuais: 

 

Tabela 10 - Estatísticos disponíveis de PM10 registados nas estações mais próximas (fonte: Qualar, APA) 

 

 

Os valores estimados com os resultados das medições são assim aparentemente bem corroborados 

pelos valores anuais obtidos nas estações que cobrem zona em questão e que apresentam valores de 

dias de excedência muito inferiores a 35 dias/ano para as PM10.  

 

Excedências do Ano 2018(PM10)*

Estação Designação Valor limite Excedencias Eficiência 36º maximo  diário Media Anual
diário (μg/m³) registadas  (dias) (diária) (μg/m³) (μg/m³)

Ervedeira VL+MT 50 6 86% 31 19

Chamusca VL+MT 50 2 97% 25 15

Coimbra (IG) VL+MT 50 2 98% 25 15
* fonte: Qualar (2020) 
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O Institute of Air Quality Management (IAQM, UK) realizou numerosos estudos de emissões de PM10 

durante vários anos com vários tipos de materiais da indústria extractiva inglesa, e definiu as 

seguintes categorias de receptores em função da distância as fontes:  

 

Tabela 11 – Critério de receptores em função da distância 

Categoria Critério 

Distante O receptor está entre 200 m a 400 m da fonte de partículas 

Intermédio O receptor este entre 100 m a 200 m da fonte de partículas 

Próximo O receptor está a menos de 100 m da fonte de partículas 

 

Na figura seguinte é possível visualizar que, no caso específico de calcário (limestone), o decaimento 

das concentrações médias de PM10 observa-se até distâncias da fonte na ordem dos 450 metros. No 

caso presente, o receptor avaliado encontra-se a uma a distância superior a esta, pelo que não deverá 

estar dentro da área de influência da pedreira aquando da ocorrência de rumos (raros) de Este para 

Oeste. 

 

 

Figura 9 – Decaimento de PM10 (média) em função da distância à fonte para vários tipos de 

materiais (Fonte: IAQM, 2016) 
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6. CONCLUSÃO 

6.1. Análise de conformidade 

É possível verificar na situação avaliada as seguintes situações: 

 

• O valor médio da campanha (18μg/m³) apresentou um valor inferior ao valor limite anual 

definido para protecção de saúde humana (40 μg/m³). A análise destes valores será sempre 

indicativa e não extrapolável, uma vez que os limites legais se referem a um ano, ao passo 

que os valores obtidos reportam apenas ao período de medição; 

 

• O valor limite diário (50 μg/m³) nunca foi excedido; 

 

• O valor que corresponde a 80% do valor limite diário (40μg/m³) nunca foi excedido. A nota 

técnica define que se a monitorização de PM10 não ultrapassar o valor de 40 μg/m³ em mais 

de 50% do período de amostragem, as medições anuais não são obrigatórias e nova 

avaliação deverá ser realizada pelo menos ao fim de cinco anos. No caso de este valor ser 

ultrapassado, a monitorização deverá ser efectuada anualmente, em particular em época 

seca; 

 

• A estimativa efectuada do indicador “média anual” realizada com os valores obtidos nesta 

campanha pontual, permite verificar que este deverá ser sempre igual ou inferior a 15μg/m³, 

ou seja, bem abaixo do limite anual de 40 μg/m³ e mesmo abaixo do limiar superior de 

avaliação para a média anual (28μg/m³); 

 

• A estimativa efectuada do indicador “36º máximo das médias diárias diário” realizada com os 

valores obtidos nesta campanha pontual, permite verificar que este deverá ser sempre igual 

ou inferior a 25 μg/m³, ou seja, bem abaixo do limite diário de 50 μg/m³, o que indicia que não 

deverão existir mais de 35 dias de excedência do limite diário. O limiar superior de avaliação 

para este indicador (35μg/m³) não será igualmente superado com base nesta estimativa; 

 

• Face aos valores observados no fim-de-semana, não é claramente perceptível a influência 

das eventuais variações na intensidade de tráfego na qualidade do ar da zona. O segundo 

valor mais elevado foi obtido num sábado, com a unidade parada; 

 



Título:  Análise de PM10 no ar ambiente 

Empresa: Iberobrita, S.A. 

Relat. N.º: MG871-1/19Ed3      Data: Fevereiro 2020 

 

Imp 4-10 A (Ed25-05-2010)    26/26 

      Sede: Rua Aníbal H. Abrantes, 13  2430-069 Marinha Grande   Tel.: 244 560 534      

      Delegação: Rua D. Manuel Trindade Salgueiro, 29    3830-655 Gafanha da Nazaré - Ílhavo    Tel.: 234 087 820    

 

• Os rumos de vento registados colocaram o receptor na janela meteorologia mais favorável à 

propagação de material fino (no jusante dos ventos) em 17.8% dos rumos registados. 

 

• Com base nos dados da Agência Portuguesa do Ambiente (APA) não existiram alertas de 

concentrações elevadas de poeiras PM10 provenientes dos desertos do Norte de Africa 

(Sahara e Sahel) durante o período de medição (Previsão de Evento Natural); 

 

• O índice de qualidade do ar definido pela Agência Portuguesa do Ambiente de uma 

determinada área resulta da média aritmética calculada para cada um dos poluentes medidos 

em todas as estações da rede dessa área. Os valores assim determinados são comparados 

com as gamas de concentrações associadas a uma escala de cores sendo os piores 

poluentes responsáveis pelo índice. O índice diário (obtido com as médias diárias) varia de 

Muito Bom a Mau para cada poluente de acordo com a matriz de classificação seguidamente 

apresentada:   

Tabela 12 - Classificação do Índice de Qualidade do Ar  

para PM10  em μg/m³ (2016) 

Poluente em 
causa / 

Classificação 

PM10 

Min Máx 
Mau 120 ----- 

Fraco 50 119 

Médio 35 49 

Bom 20 34 

Muito Bom 0 19 

 

No caso presente, a qualidade do ar registada no período de medição poderá ser classificada 

como “Muito Bom” em cinco dias e “Bom” em dois dias, relativamente ao indicador PM10. 
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Avaliação de ruído ambiental 
IBEROBRITA - Produtora de Agregados, S.A. 

 

1. Introdução  

O presente trabalho refere-se à caracterização dos níveis de ruído ambiente registado na envolvente 

duma pedreira de agregados calcários designada “Barrocal nº2” localizada em Barrocal, Pombal, distrito 

de Leiria, propriedade da empresa “Iberobrita, S.A.”, com a unidade em laboração nominal e indicada 

como sendo a normal.   

 

O processo de extracção de massa mineral é constituído pelas seguintes etapas: quebra, britagem e 

classificação, originando produtos comerciais sob a forma de agregados de calcário britado (pó de pedra, 

britas, pedra de alvenaria e tout-venant), com especificações granulométricas e parâmetros de qualidade 

tecnologicamente controlados, para os mais diversos sectores de actividade. 

 

Com esta avaliação pretende-se efectuar a análise do cumprimento do “nível sonoro médio de longa 

duração” e “critério da incomodidade”, face aos requisitos do DL nº 9/2007 de 17 de Janeiro com as 

alterações do DL 278/2007 de 1 de Agosto e Declaração de rectificação nº18/2007.  

 

 

A presente avaliação refere-se aos períodos diurno, do entardecer e nocturno. 

 

Medições efectuadas por: Fernando Norte – Técnico de Ambiente 

Data das medições de ruído ambiente: 19 e 27 de Fevereiro de 2020 

  

 
 
Notas 

 Os resultados apresentados neste relatório referem-se exclusivamente as condições operacionais da unidade 
observadas nos períodos de medição 

 Este relatório só pode ser reproduzido na íntegra, excepto quando haja autorização expressa do LMA da Pedamb. 
 Esta edição substitui integralmente qualquer edição anterior  
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2. Dados gerais 

2.1. Endereço da empresa 
IBEROBRITA- Produtora de Agregados, S.A. 

Rua da Pedreira  
Barrocal 
3100-419 Pombal  
 

2.2. Regime de laboração  

No quadro seguinte discriminam-se os tempos de funcionamento previsos para a unidade, relativamente 

a cada um dos períodos de referência. 

Diurno Entardecer Nocturno

Período de referência 07:00 - 20:00 20:00 - 23:00 23:00 - 07:00

Período de laboração 07:00 - 19:00 sem laboração sem laboração

Tempo de laboração no 
período de referência

85% 0% 0%

 
Tabela 2.1. – Períodos de referência e de funcionamento das fontes sonoras  

 
 

3. Locais e períodos de medição 

3.1. Localização dos pontos de medição 

Os resultados indicados neste relatório, referem-se aos três períodos de medição e aos pontos 

seleccionados como sendo os mais “críticos”, próximo das principais fontes de ruido da empresa 

(fontes exteriores), e indicados na figura seguinte: 

 

1 – Habitação particular unifamiliar sita a cerca de 910 metros a Oeste do vértice do polígono da 

exploração (receptor sensível) na Rua da Portela. 

Coordenadas: 39°55'42.37"N  8°35'41.31"W 

 

2 – Habitação particular unifamiliar sita a cerca de 810 metros a Oeste do vértice do polígono da 

exploração (receptor sensível) na Rua do Valinho. 

Coordenadas: 39°55'35.95"N  8°35'41.27"W   
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                       Fig. 1 – Localização do ponto de medição e do polígono da exploração 

 

 

 

      

Fig. 2 – Ponto de medição nº 1 a Oeste da exploração 
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Fig. 3 – Ponto de medição nº 2 a Oeste da exploração 

 

 

3.2. Descrição dos locais e períodos de medição  

Os resultados indicados neste relatório, referem-se aos locais e períodos de medição descritos de 

seguida. 

Período Diurno Período Diurno 2
Período do            
entardecer Período do entardecer 2

Período              
nocturno Período nocturno 2

Patamar 1
Data de medição:  19/02/2020 27/02/2020

Hora de inicio das medições:  15:58 15:19

Descrição das fontes de ruído 
observadas:  

Unidade a trabalhar em regime 
normal mas nada perceptivel no 
ponto de medição ;   Ruido de 
tráfego ao longe . Cantar de 

passaros, galos e ladrar de cães.

Unidade a trabalhar em regime 
normal mas nada perceptivel no 
ponto de medição ;   Ruido de 
tráfego ao longe . Cantar de 

passaros, galos e ladrar de cães.

Patamar 1
Data de medição:  19/02/2020 27/02/2020 19/02/2020 27/02/2020

Hora de inicio das medições:  20:11 21:35 23:01 23:15

Descrição das fontes de ruído 
observadas:  

 Unidade parada. Ruido de 
tráfego ao longe . Cantar 

de passaros, galos e 
ladrar de cães.

 Unidade parada. Ruido de 
tráfego ao longe . Cantar de 
passaros, galos e ladrar de 

cães.

 Unidade parada. Ruido de 
tráfego ao longe . Cantar 

de passaros, galos e 
ladrar de cães.

 Unidade parada. Ruido 
de tráfego ao longe . 
Cantar de passaros, 

galos e ladrar de cães.

Exterior, junto à habitação mais proxima sita a OestePonto 1

Descrição do local

Descrição dos períodos de medição

Local com características tipicamente rural , composto por habitações do tipo moradia unifamiliar; O emissor está  posicionado em frente ao receptor, 
separados por zona  arborizada com mato rasteiro

R
u

íd
o 

A
m

bi
en

te
R

uí
do

 R
es

id
u

al

 

Tabela 3.2.1. – Condições observadas nos períodos de medição 
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Período Diurno Período Diurno 2
Período do            
entardecer Período do entardecer 2

Período              
nocturno Período nocturno 2

Patamar 1
Data de medição:  19/02/2020 27/02/2020

Hora de inicio das medições:  16:43 15:50

Descrição das fontes de ruído 
observadas:  

Unidade a trabalhar em regime 
normal mas nada perceptivel no 
ponto de medição ;   Ruido de 
tráfego ao longe . Cantar de 

passaros, galos e ladrar de cães.

Unidade a trabalhar em regime 
normal mas nada perceptivel no 
ponto de medição ;   Ruido de 
tráfego ao longe . Cantar de 

passaros, galos e ladrar de cães.

Patamar 1
Data de medição:  19/02/2020 27/02/2020 19/02/2020 27/02/2020

Hora de inicio das medições:  20:35 22:10 23:35 23:47

Descrição das fontes de ruído 
observadas:  

 Unidade parada. Ruido de 
tráfego ao longe . Cantar 

de passaros, galos e 
ladrar de cães.

 Unidade parada. Ruido de 
tráfego ao longe . Cantar de 
passaros, galos e ladrar de 

cães.

 Unidade parada. Ruido de 
tráfego ao longe . Cantar 

de passaros, galos e 
ladrar de cães.

 Unidade parada. Ruido 
de tráfego ao longe . 
Cantar de passaros, 

galos e ladrar de cães.R
uí

do
 R

es
id

u
al

Ponto 2 Exterior, junto à habitação mais proxima sita a Oeste

Descrição do local
Local com características tipicamente rural , composto por habitações do tipo moradia unifamiliar; O emissor está  posicionado em frente ao receptor, 

separados por zona  arborizada com mato rasteiro

Descrição dos períodos de medição

R
u

íd
o 

A
m

bi
en

te

 

Tabela 3.2.2. – Condições observadas nos períodos de medição 

 

 

 

3.3. Condições meteorológicas nos períodos de medição  

Apresentam-se na tabela seguinte as informações caracterizadoras dos períodos de medição avaliados. 

Item

Diurno Entardecer Nocturno Diurno Entardecer Nocturno

Temperatura ºC 19,8 9 8 17 16 14,2

Humidade relativa % 64 63 63 23 32 37

Pressão atmosférica mbar 1038 1038 1037 1030 1031 1030

Velocidade média do vento m/s 2 3 3 2 2 2

Direcção do vento -- NNE N N SO N N

Nebulosidade do céu (0 a 8) 0 0 0 1 2 2

Presença de precipitação (Sim / Não) Não Não Não Não Não Não

Altura de medição dos dados de vento: 3  m

Nebulosidade: 0 a 2 Céu limpo 6 a 7 Céu muito nublado

3 a 5 Céu pouco nublado 8 Encoberto

Condições meteorológicas

Data das medições:  

Período das medições:  

19/02/2020 27/02/2020

 

Tabela 3.3.1. – Caracterização ambiental do período de medição 
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4. Equipamento utilizado 

 Sonómetro integrador “CESVA-SC310”                   N.º de série: T224231     

 Calibrador sonoro “CESVA-CB5”              N.º de série: 038312      

 Anemómetro TSI 8330    N.º de série: 97050273      

 Termo higrómetro TESTO 445   N.º de série: 0664687/202 

 Barómetro OREGON SCIENTIFCS     N.º Interno: 02/02/GMG  

 

 

 

5. Definições 

Período de referência diurno: das 07:00H às 20:00H 

Período de referência do entardecer: das 20:00H às 23:00H 

Período de referência nocturno: das 23:00H às 07:00H 

Indicador de ruído diurno (Ld): nível sonoro médio de longa duração, determinado durante uma série de 

períodos diurnos, representativos de um ano; 

Indicador de ruído do entardecer (Le): nível sonoro médio de longa duração, determinado durante uma 

série de períodos do entardecer, representativos de um ano; 

Indicador de ruído nocturno (Ln): nível sonoro médio de longa duração, determinado durante uma série 

de períodos nocturnos, representativos de um ano; 

Indicador de ruído diurno-entardecer-nocturno (Lden): indicador de ruído, expresso em dB(A), 

associado ao incómodo global, dado pela expressão: 

×+×+××=

++

10
)10(

10
)5(

10 1081031013
24

1
lg10

LnLL

den

ed

L  

Nível ponderado A, em dB(A): Valor do nível de pressão sonora ponderado de acordo com a curva de 

resposta de filtro normalizado A, expresso em decibel; 

Nível sonoro contínuo equivalente, ponderado A, LAeq,T: Valor do nível de pressão sonora ponderado 

A de um ruído uniforme que, no intervalo de tempo T, tem o mesmo valor eficaz da pressão sonora do 

ruído cujo nível varia em função do tempo. 

 Se o valor de LAeq,T num determinado ponto resultar de várias medições, é efectuada a sua 

média logaritmica, segundo a seguinte expressão: 
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,

10
1

lg10,  

Onde, n  é o n.º de medições; 
(LAeq,t)i é o valor do nível sonoro da medição i. 

 Quando se identificam “patamares” no ruído que se pretende caracterizar, o respectivo 

valor de LAeq,T , resulta da aplicação da seguinte expressão: 

×=

=

n

i

tiLAeq

ti
T

TLAeq
1

10
,

10
1

lg10,  

Onde, n  é o n.º de patamares; 
ti   é a duração do patamar i; 
LAeq,ti é o nível sonoro no patamar i. 

Som total LAeq, (Amb): Ruído global observado numa dada circunstância num determinado instante, devido 

ao conjunto de todas as fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou longínqua do local 

considerado. 

Som especifico LAeq, (part): Componente do ruído ambiente que pode ser especificamente identificada por 

meios acústicos e atribuída a determinada fonte sonora. 

Som residual, LAeq, (residual): Ruído ambiente a que se suprimem um ou mais ruídos particulares, para 

uma situação determinada. 

Correcção tonal: Quando existir pelo menos uma banda de terços de oitava entre os 50Hz e 8kHz, cujo 

nível ultrapasse em 5dB(A) ou mais, os níveis das duas bandas adjacentes, o nível de ruído ambiente 

deve ser corrigido através da parcela K1, igual a 3 dB(A). 

Correcção impulsiva: Consiste em determinar a diferença entre o nível sonoro contínuo equivalente, 

LAeq, T, medido em simultâneo com característica impulsiva e Fast. Se esta diferença for superior a 6 

dB(A), o ruído deve ser considerado impulsivo, e a correcção será de K2 igual a 3 dB(A).  

Correcção meteorológica, Cmet: Correcção efectuada ao parâmetro “nível sonoro médio de longa 

duração”, medido em condições de propagação sonora favorável, por forma a reflectir a variabilidade das 

condições meteorológicas que ocorre ao longo do ano.  

Nível de avaliação, LAr,T: Nível sonoro contínuo equivalente, ponderado A, durante o intervalo de tempo 

T, adicionado das correcções devidas às características tonais e impulsivas do som, de acordo com a 

seguinte fórmula: 

 LAr,T = LAeq,T + K1 + K2     , onde   K1 é a correcção tonal e K2 a correcção impulsiva 

Zonas sensíveis: áreas definidas em instrumentos de planeamento territorial como vocacionadas para 

usos habitacionais, ou para escolas, hospitais ou similares ou espaços de lazer existentes ou previstos, 

podendo conter pequenas unidades de comércio e de serviços destinadas a servir a população local, tais 
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como cafés e outro estabelecimentos de restauração, papelarias e outros estabelecimentos de comércio 

tradicional, sem funcionamento no período nocturno. 

Zonas mistas: as zonas existentes ou previstas em instrumentos de planeamento territorial eficazes, 

cuja ocupação seja afecta a outras usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na definição de 

zona sensível. 

Zonas urbana consolidada: a zona mista ou sensível com ocupação estável em termos de edificação. 

Recetor sensível: o edifico habitacional, escolar, hospitalar ou similar ou espaço de lazer com utilização 

humana. 

 

 

6. Metodologia 

A monitorização foi efectuada segundo os procedimentos discriminados na tabela seguinte:  

Ensaio Norma / Procedimento Acreditação 

 Ruído ambiente 

Medição de níveis de pressão sonora 

 (Critério de Incomodidade) 

 NP ISO 1996-1:2011 

 NP ISO 1996-2:2011 

 DL 9/2007 (Anexo I) 

 IT(R)56-10:08-06-2012 

A 

 Ruído ambiente 

Medição de níveis de pressão sonora 

 (Determinação do nível sonoro médio 

de longa duração) 

 NP ISO 1996-1:2011  

 NP ISO 1996-2:2011  

 IT(R)56-10:08-06-2012  

A 

A – Ensaio Acreditado;  NA – Ensaio Não Acreditado; 

Tabela 6.1 – Ensaios realizados respectivos métodos  

Ao parâmetro “nível sonoro médio de longa duração”, quando aplicável, é efectuada correção 

meteorológica (Cmet), conforme procedimento indicado nos seguintes documentos:  

o ISO 9613-2:1996, Cap. 8; 

o AR-INTERIM-CM (Ref.: B4-3040/2001/329750/MAR/C1) 
 

A correcção meteorológica é efectuada quando não se verifica a seguinte condição: 

     [cap. 7.1 da NP ISO 1996-2:2011]
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A avaliação da conformidade legal dos resultados obtidos, é efectuada face aos requisitos do Decreto-lei 

n.º 9/2007 de 17 de Janeiro (“Regulamento Geral do Ruído”). 

 

As avaliações foram efectuadas com tempos de amostragem representativos (45 minutos por ponto) com 

o microfone omnidireccional situado a 3,5 metros de superfícies reflectoras e posicionado o 1.5 metros 

acima do solo. 

 

O solo é de pedra, com vegetação rasteira na envolvente.  

 

O sonómetro foi usado no modo para análise de característica Impulsive e Fast em simultâneo. 

 

Caso duas amostras do ruído ambiente e/ou residual em análise, efectuadas em dias distintos, 

apresentem diferenças superiores a 5 dB(A) entre si, deverá ser efectuada uma ou mais amostras 

adicionais (conforme circular IPAC n.º 02/2007). Esta situação não foi observada.  

 

 

 

7. Resultados  

7.1. Descrição das fontes e ruídos analisados e tratamento dos resultados 

Apresentam-se de seguida os parâmetros caracterizadores dos indicadores de ruído avaliados. 
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Horário de laboração:  

Frequência mensal (dias/mês)

Frequência anual (dias/ano)

Altura do receptor - hr (m)

Altura da fonte sonora em 

análise - hs
(m)

Distância horizontal entre a 
fonte e o receptor - r

(m)

(hr + hs)/r

Cmet (dB)

Duração do patamar (Horas)
11 11 0 0 0 0

dB(A) 38,8 39,0 36,1 38,8 33,3 36,1

Ruído Tonal?  (K1) (Sim/Não) Não Não Não Não Não Não

Valor de K1 0 0 0 0 0 0

Ruído Impulsivo?  (K2) (Sim/Não) Não Não Não Não Não Não

Valor de K2 0 0 0 0 0 0

(Horas) 11 11 0 0 0 0

(Horas) 2 2 3 3 8 8

(Horas) 13 13 3 3 8 8

dB(A) 38,8 39,0 36,1 38,8 33,3 36,1

dB(A)

0 0 0 0 0 0

dB(A) 38,8 39,0 36,1 38,8 33,3 36,1

RA dB(A)

RR dB(A)

37,7 34,9

Leq residual, LT   38,9 37,7 34,9

Correcções a aplicar devido às 
características tonais e/ou 
impulsivas detectadas (k1+k2):

Nível de Avaliação do ruído 

ambiente (LAr,T)

LAr, LT              38,9

LAeq, T (DW) 39 38 35

Tempo de funcionamento do ruído 
particular no período de referência

Tempo do período de ref. sem 
ruído partícular

Duração do período de referencia

LAeq do ruído ambiente

1,4 0,0 0,0

R
u

íd
o

 A
m

b
ie

n
te

Ruído Ambiente - LAeq

C
o

rr
ec

çã
o

 m
et

eo
ro

ló
g

ic
a 

(C
m

et
) 1,5

3,0

910

0,00

Influência das condições meteorológicas: Existe, devendo-se aplicar a correcção Cmet

30 30

264 365 365

Ponto 1

Local:    Exterior, junto a habitação mais proxima a Oeste na Rua da 
Portela

Período Diurno        
(07:00 - 20:00)

Período do entardecer  
(20:00 - 23:00)

Período nocturno      
(23:00 - 07:00)

R
eg

im
e 

d
e 

fu
n

ci
o

n
am

en
to 07:00 - 19:00 sem laboração sem laboração

22
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Horário de laboração:  

Frequência mensal (dias/mês)

Frequência anual (dias/ano)

Altura do receptor - hr (m)

Altura da fonte sonora em 

análise - hs
(m)

Distância horizontal entre a 
fonte e o receptor - r

(m)

(hr + hs)/r

Cmet (dB)

Duração do patamar (Horas)
11 11 0 0 0 0

dB(A) 42,0 40,1 44,8 38,8 36,7 42,2

Ruído Tonal?  (K1) (Sim/Não) Não Não 44,8 Não Não Não

Valor de K1 0 0 0 0 0 0

Ruído Impulsivo?  (K2) (Sim/Não) Não Não Não Não Não Não

Valor de K2 0 0 0 0 0 0

(Horas) 11 11 0 0 0 0

(Horas) 2 2 3 3 8 8

(Horas) 13 13 3 3 8 8

dB(A) 42,0 40,1 44,8 38,8 36,7 42,2

dB(A)

0 0 0 0 0 0

dB(A) 42,0 40,1 44,8 38,8 36,7 42,2

RA dB(A)

RR dB(A) 40,3

Período Diurno        
(07:00 - 20:00)

Período do entardecer  
(20:00 - 23:00)

Período nocturno      
(23:00 - 07:00)

1,5

3,0

1,4 0,0 0,0C
o

rr
ec

çã
o

 m
et

eo
ro

ló
g

ic
a 

(C
m

et
)

R
u

íd
o

 A
m

b
ie

n
te

Ruído Ambiente - LAeq

810

Tempo de funcionamento do ruído 
particular no período de referência

LAeq do ruído ambiente

Duração do período de referencia

Correcções a aplicar devido às 
características tonais e/ou 
impulsivas detectadas (k1+k2):

Nível de Avaliação do ruído 

ambiente (LAr,T)

Tempo do período de ref. sem 
ruído partícular

LAeq, T (DW)

42,8LAr, LT              41,2

41,2 42,3Leq residual, LT   

40,3

Ponto 2

Local:    Exterior, junto a habitação mais proxima a Oeste na Rua do 
Valinho

22

264

30

365

30

365

41 42 40

R
eg

im
e 

d
e 

fu
n

ci
o

n
am

en
to 07:00 - 19:00 sem laboração sem laboração

0,01

Existe, devendo-se aplicar a correcção CmetInfluência das condições meteorológicas:
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8. Conclusão 

8.1. Enquadramento legal 

De acordo com o definido pelo “Regulamento Geral do Ruído - RGR” actualmente em vigor (DL n.º 

9/2007 de 17 de Janeiro), a instalação e o exercício de actividades ruidosas permanentes em zonas 

mistas, nas envolventes das zonas sensíveis ou mistas ou na proximidade dos receptores sensíveis 

isolados, estão sujeitos ao cumprimento de critérios de conformidade, como se indica: 

 

 

1. Critério do “nível sonoro médio de longa duração” (Art. 11.º) 

 As zonas sensíveis e mistas não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior, expresso 

pelos indicadores Lden e Ln, superior ao valor indicado na tabela seguinte: 

 

L d en L n

d B( A) d B( A )

Zo na  m is ta 65 5 5

Z o n a  s e ns íve l 55 4 5

Z o n a  nã o  cla ssif icad a 63 5 3

Z o na s  s e n s ive is  n as  p ro xim ida d es  
de  G IT e xis ten te s

65 5 5

Z o na s  s e n s ive is  n as  p ro xim ida d es  
d e  G IT n ão  a e r e as e m  p ro jec to

60 5 0

Z o na s  s e n s ive is  n as  p ro xim ida d es  
d e  G IT  a e rea s e m  p r o jecto

65 5 5

GIT -g ran de  i nfra e s tr utura  de tra nspo rte

C la s s if ic a çã o  d a  zo n a

V a lo res  l im it e  d e  e x p o s iç ão

 

 

 

 

2. Critério de “Incomodidade” (n.º 1 – alínea b), do Art. 13.º) 

 O valor limite a cumprir é função da duração e horário de ocorrência do ruído particular, 

conforme se indica na tabela seguinte: 
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P. Diurno P. Entardecer

dB(A) dB(A)

q ≤ 12,5% 9 8 6 * 5 **

12,5% < q ≤ 25% 8 7

25% < q ≤ 50% 7 6

50% < q ≤ 75% 6 5

q > 75% 5 4

*   Valores aplicáveis a actividades com horário de funcionamento até às 24 horas;

** Valores aplicáveis a actividades com horário de funcionamento que ultrapasse as 24 horas.

5

5

4

3

Valor limite - "Incomodidade"Valor da relação percentual (q) entre a 
duração acumulada de ocorrência do 
ruído particular e a duração total do 

período de referência
P. Nocturno

dB(A)

 

 
 

8.2. Valores limite a cumprir 

 Face à duração e horário de laboração dos equipamentos, o limite a cumprir para o critério 

da “Incomodidade” é de 5dB(A) para o período de laboração diurno. Nos locais onde o 

indicador LAeq apresenta valores médios abaixo dos 45dB(A) este critério não é aplicável 

em qualquer dos períodos.  

 

 Relativamente ao “nível sonoro de longa duração”, atendendo a que a zona avaliada se 

encontra estabelecida no PDM como “zona mista” devem ser cumpridos os seguintes 

valores limite: Lden  65 dB(A) e Ln  55 dB(A) - (n.º 3 do Art. 11.º).  

 

 

8.3. Análise de conformidade legal 

Com base nas avaliações efectuadas, apresenta-se nos quadros seguintes a análise comparativa dos 

resultados com os respectivos valores limite, definidos para as zonas onde ocorre utilização mista ou 

sensível.  
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Ld / Le / Ln

Lden

dB(A)

D
L

 9
/2

00
7 Valor limite para  "Lden / Ln"   (1)   65 / 55 (zona mista)

Classificação da zona /                  
Tipo de utilização observada

Habitações + Pedreiras

R
es

u
lt

ad
o

s

Incomodidade - dB(A) não aplicável não aplicável não aplicável

Nível sonoro médio           
de longa duração            

[Medido - Cmet]           dB(A)

38 38 35

42

Ponto 1

Local:    Exterior, junto a habitação mais proxima a Oeste na Rua da 
Portela

Período Diurno        
(07:00 - 20:00)

Período do entardecer  
(20:00 - 23:00)

Período nocturno      
(23:00 - 07:00)

 

Tabela 8.1 – Análise de conformidade legal – P1 

 
 
 
 
 

Ld / Le / Ln

Lden

dB(A)

Período Diurno        
(07:00 - 20:00)

Período do entardecer  
(20:00 - 23:00)

Período nocturno      
(23:00 - 07:00)

não aplicável

47

não aplicávelIncomodidade - dB(A)

D
L

 9
/2

00
7

Habitações + Pedreiras
Classificação da zona /                   

Tipo de utilização observada

Valor limite para  "Lden / Ln"   (1)   65 / 55 (zona mista)

não aplicável

4042Nível sonoro médio           
de longa duração            

[Medido - Cmet]           dB(A)

Ponto 2

Local:    Exterior, junto a habitação mais proxima a Oeste na Rua do 
Valinho

R
es

u
lt

ad
o

s

40

 

Tabela 8.2 – Análise de conformidade legal – P2 
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Através da análise dos resultados obtidos face aos respectivos valores limite definidos pelo RGR, conclui-

se o seguinte: 

 “Critério da Incomodidade” 

 Nos locais monitorizados verifica-se a seguinte situação:  

 Nos receptores sensíveis avaliados este indicador encontra-se a ser 

cumprido no período de laboração da unidade. Nos dois locais avaliados 

este indicador nem sequer é aplicável. 

 

 “Nível sonoro médio de longa duração” 

 Nos locais monitorizados verifica-se a seguinte situação:  

 Indicador de ruído diurno-entardecer-nocturno (Lden): Nos pontos 

avaliados este indicador encontra-se a ser cumprido.  

 
 

 Indicador de ruído nocturno (Ln): Nos pontos avaliado este indicador 

encontra-se a ser cumprido. A empresa não labora neste período. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

               Marinha Grande, 22 de Abril de 2020 
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PEDREIRA BARROCAL N.º 2 – REVISÃO DO PLANO DE PEDREIRA 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL – ANEXOS 
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1

2

3

Det.não eletricos Rionel MS c/ 18 m

Ligadores SCX c/ 9m T 150 ms

Det.elétrico Inst. com 5 m

-

Comentários ao Diagrama de Fogo

Comentários ao Carregamento

-

-

Nome do Produto

1 un

Tipo de Rocha

Diâmetro de perfuração 165 mm Densidade

-

-

Distância à frente

Não Eletrico

Calcario

2,67 t/m³

Explosivos

Densidade da RochaHora do Desmonte

15 de Maio 20

Sistema de Iniciação

-

-

-

-

Tipo

Produção de Desmonte

Diagrama de Fogo

Quantidade

225 kgEspaçamento

Atacamento 4,0 m

-

TOTAL

-

8,0 m

Riogel Troner Por Plus 80 x 500

Riodin 216,0 kg

15.05.20

Localização

Saco 25 Kg

-

80 x 560

Data do Desmonte

Anfo Saco 1.125 kg

8,0 m

Desmonte

M
e
d

iç
ã
o

12.35

IBEROBRITAPOMBAL

Projeto

RELATÓRIO DE DESMONTE

Cliente

Data  

Tipo de Desmonte Bancada

 Informação Geral

2020-1Código  

POMBAL

-Deck

Material de Atacamento

Inclinação do Furo 14 º Nome do Produto Tipo

15,0 m

-

Material de Deck

Altura da Bancada

Quantidade

1.566,0 kg

Comprimento do Furo 16,0 m Acessórios de Tiro

Toneladas Desmonte 19.613 t

- -

9 un

8 un

Total de Furos

-Total Metros Perfurados 144 m

9

1,0 mSubfuração

Carga Específica por ton 79 gr / ton -

-

-8640 m3

-

Volume

181 gr / m3 - -

-

Responsável

- - -

Operador de Fogo -

Sem comentário

Serviços Técnicos: João Alvim

Licença nº: - Aprovado por: -

Estrada Nacional 118, Km 1 Rego da Amoreira                                                                                                                                                                                                                                    

2890-168 Alcochete
www.maxam.net

(+351) 212 308 800

-

- - -

Perfuração Específica (m/m
3
)

Carga Específica por m
3
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1. Monitorização de Vibrações

1.1. Informação Chave

x Long + Vert o Tran

- - -

- - -

- - -

- - -

- - -

- - -

Distância Escalar relacionada com MIC.

2. Monitorização de Vibrações - Norma Portuguesa - NP 2074:2015

VMáx = Valor da velocidade máxima de vibração

VL = Valor limite de vibração recomendado para a velocidade de vibração (pico), definido em função das frequências

dominantes e do tipo de estrutura

Resultado Conclusões

VMáx =

VL =

Comentários

VMáx < VL

Tipo de Estrutura monitorizadaConstrução Corrente

-

Canal TransCanal Long

PPV 

(mm/s)

0,91

-

--

-

14,0 2,00 -

-

-

-

-

-

2,00 mm/s

-

Localização

Balança

174,0 kg

Atraso mínimo entre linhas

Código  2020-1

Data  

Monitorização de Vibrações

RELATÓRIO DE DESMONTE
15.05.20

Limite de Vibrações Norma Portuguesa NP 2074 - 2015

Norma Portuguesa NP 2074 - 2015

Tipo de Desmonte Bancada

Sistema de Iniciação Não elétrico

Carga Max. Inst.

Atraso mínimo entre furos 150 mms

V
ib

ra
ç

õ
e

s

Vibrações no Terreno

No.

Canal Vert

PPV 

(mm/s)

Freq. 

(Hz)

Distância ao 

Desmonte (m)

600 m

-

A A

Airblast 

(dB)A
Freq. 

(Hz)

PPV 

(mm/s)
Freq. (Hz)

Sum 

Vect

or 

(mm/

-

4815 1,84 13,3 27,3 1,91

--

- - - - - --

- -

- - - -

-

-

- -

- - -

- - - - -

-

-

O sismografo foi instalado nas escadas de acesso á balança a cerca de 600 m da pega de fogo , o 

sismografo estava calibrados para iniciar a 1 mm/s.Os valores registados estão abaixo do valores 

definidos pela NP 2074 de 2015.

Serviços Técnicos:

- - -

-

-

Os valores de velocidade máxima de vibração (Vmáx),  definidos em função das frequências dominantes, e do tipo de estrutura avaliada, encontram-se abaixo dos valores limite 

(VL), de acordo com a Norma Portuguesa NP2074 de 2015 de avaliação da influência de vibrações impulsivas em estruturas. Anexo: Gráficos das três componentes da velocidade 

de vibração em função do tempo e respectivos espectros individuais FFT.

-

-

Aprovado por: -

Lim.mín.Sensibilidade sismógrafo1 mm/s

- - -

Responsável

BTL = Below Trigger Level

6,00 mm/s

Operador de Fogo

Licença nº: -

João Alvim-

1
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100

1.000

1 10 100
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e
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e
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m
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Frequência Dominante (Hz)

Sensíveis

Correntes

Reforçadas



1. Avaliação Visual Pós-Desmonte

1.1. Forma da Pilha de Desmonte

Forma da pilha observada

Comentários

1.2. Fragmentação Comentários

1.3. Número de Blocos Comentários

Descreva o tamanho dos blocos  nos comentários

1.4. Escavabilidade Comentários

1.5. Repés Comentários

1.6. Fendas na Superfície Comentários

1.7. Sobrescavação Comentários

RELATÓRIO DE DESMONTE
Código  2020-1

Data  15.05.20

C. Shape III

Resultados de Desmonte

A. Forma I B. Forma II C. Forma III D. Forma IV

>15

Boa x

Moderada

Pobre

Sem comentários relevantes

Normal x

Pobre

0-5 x Sem comentários relevantes

5-15

1-2 m

2-4 m

Boa

Licença nº: - Aprovado por: -

<1 m x Sem comentários relevantes

1-3 m

> 3m

Operador de Fogo - Serviços Técnicos: João Alvim

<1 m x Sem comentários relevantes

1-3 m

> 3m

Bom arranque e movimentação da rocha fragmentada.

Excelente Sem comentários relevantes

Responsável

<1 m x Sem comentários relevantes
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1

2

3

Det.não eletricos Rionel MS c/ 18 m

Ligadores SCX c/ 96m T 42 ms

Det.elétrico Inst. com 5 m

-

Comentários ao Diagrama de Fogo

Comentários ao Carregamento

-

- - -

Perfuração Específica (m/m
3
)

Carga Específica por m
3

Licença nº: - Aprovado por: -

Estrada Nacional 118, Km 1 Rego da Amoreira                                                                                                                                                                                                                                    

2890-168 Alcochete
www.maxam.net

(+351) 212 308 800

Responsável

- - -

Operador de Fogo -

Sem comentário

Serviços Técnicos: João Alvim

- -

-

Subfuração

Carga Específica por ton 132 gr / ton -

-

-7.500 m³

-

Volume

0,298 kg/m³

20 un

19 un

Total de Furos

-Total Metros Perfurados 320 m

20

1,0 m

Quantidade

2.240,0 kg

Comprimento do Furo 16,0 m Acessórios de Tiro

Toneladas Desmonte 17.025 t

- -

Inclinação do Furo 12 º Nome do Produto Tipo

15,0 m

-

Material de Deck

Altura da Bancada

POMBAL

-Deck

Material de Atacamento

RELATÓRIO DE DESMONTE

Cliente

Data  

Tipo de Desmonte Bancada

 Informação Geral

2020-2Código  

Desmonte

M
e
d

iç
ã
o

12.45

IBEROBRITAPOMBAL

Projeto

15.05.20

Localização

Saco 25 Kg

-

80 x 560

Data do Desmonte

Anfo 1.750 kg

5,0 m

Atacamento 4,0 m

-

TOTAL

-

5,0 m

Riogel Troner Por Plus 80 x 500

Riodin 240,0 kg-

-

-

-

Tipo

Produção de Desmonte

Diagrama de Fogo

Quantidade

250 kgEspaçamento

Distância à frente

Não Eletrico

Calcario

2,67 t/m³

Explosivos

Densidade da RochaHora do Desmonte

15 de Maio 20

Sistema de Iniciação

Tipo de Rocha

Diâmetro de perfuração 110 mm Densidade

-

-

Nome do Produto

1 un

-

-

http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/
http://www.maxam.net/


1. Monitorização de Vibrações

1.1. Informação Chave

x Long + Vert o Tran

- - -

- - -

- - -

- - -

- - -

- - -

Distância Escalar relacionada com MIC.

2. Monitorização de Vibrações - Norma Portuguesa - NP 2074:2015

VMáx = Valor da velocidade máxima de vibração

VL = Valor limite de vibração recomendado para a velocidade de vibração (pico), definido em função das frequências

dominantes e do tipo de estrutura

Resultado Conclusões

VMáx =

VL =

Comentários

Operador de Fogo

Licença nº: -

João Alvim-

Aprovado por: -

Lim.mín.Sensibilidade sismógrafo1 mm/s

- - -

Responsável

BTL = Below Trigger Level

6,00 mm/s

O sismografo foi instalado nas escadas de acesso á balança a cerca de 800 m da pega de fogo , o 

sismografo estava calibrados para iniciar a 1 mm/s.O sismografo não registou qualquer sinal , a 

haver vibração esta foi inferior a 1 mm/s.

Serviços Técnicos:

- - -

-

-

Os valores de velocidade máxima de vibração (Vmáx),  definidos em função das frequências dominantes, e do tipo de estrutura avaliada, encontram-se abaixo dos valores limite 

(VL), de acordo com a Norma Portuguesa NP2074 de 2015 de avaliação da influência de vibrações impulsivas em estruturas.
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Norma Portuguesa NP 2074 - 2015
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1. Avaliação Visual Pós-Desmonte

1.1. Forma da Pilha de Desmonte

Forma da pilha observada

Comentários

1.2. Fragmentação Comentários

1.3. Número de Blocos Comentários

Descreva o tamanho dos blocos  nos comentários

1.4. Escavabilidade Comentários

1.5. Repés Comentários

1.6. Fendas na Superfície Comentários

1.7. Sobrescavação Comentários

Bom arranque e movimentação da rocha fragmentada.

Excelente Sem comentários relevantes

Responsável

<1 m x Sem comentários relevantes

Operador de Fogo - Serviços Técnicos: João Alvim

<1 m x Sem comentários relevantes

1-3 m

> 3m

Licença nº: - Aprovado por: -

<1 m x Sem comentários relevantes

1-3 m

> 3m

1-2 m

2-4 m

Boa Sem comentários relevantes

Normal x

Pobre

0-5 x Sem comentários relevantes

5-15

>15

Boa x

Moderada

Pobre

C. Shape III

Resultados de Desmonte

A. Forma I B. Forma II C. Forma III D. Forma IV
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PEDREIRA BARROCAL N.º 2 – REVISÃO DO PLANO DE PEDREIRA 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL – ANEXOS 
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 Exmo. Sr. Dr. Vitor Manuel da Silva Dias 
  
  
 vitorsilvadias@gmail.com 

 
 
 

Sua referência Sua comunicação Nossa referência Ofício n.º S-2020/ 1255 
  Doc nº (C.S:1434078) 

Procº n.º(C.S:203486)  

  
 
 

Assunto: Acompanhamento arqueológico/prospeção da área da ampliação da Pedreira do Barrocal, nº2, Pombal. Relatório Final. 
Parecerl 
Requerente: Vitor Manuel da Silva Dias 

 
 
 
Venho por este meio informar que por despacho do Sr. Subdiretor Geral da Direção Geral do 

Património Cultural de 26/04/2020, foi emitido parecer Favorável sobre o processo acima referido, 

de acordo com os termos da informação em anexo. 

 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
 
Pel’ A Diretora Regional de Cultura 

 

Suzana Menezes, PhD 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO: Inf. Nº  S-2020/521977 (C.S:1431501) , Cód. Manual nº 726/2020 
/MJ 

 

Assinado por : CÁTIA MARISA GONÇALVES
MARQUES
Num. de Identificação: BI115098623
Data: 2020.05.06 23:09:34+01'00'
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Assunto :  Acompanhamento arqueológico/prospeção da área da ampliação da Pedreira do 
Barrocal, nº2, Pombal. Relatório Final. Parecer 

 
Requerente :  Vitor Manuel da Silva Dias 

 
Local :  Pombal  

 
Servidão 
Administrativa :  

 

 
Inf. n.º: S-2020/521977 (C.S:1431501) Cód. Manual 726/2020 
N.º Proc.: DRC/2020/10-15/33/RTA-FINAL/9303 (C.S:203486) Data Ent. Proc.: 08/04/2020 

 
Subdiretor Geral João Carlos Santos a 26/04/2020 
 
Aprovo. 

Diretora de Serviços dos Bens Culturais Cátia Marisa Gonçalves Marques a 16/04/2020 
 
Concordo com o parecer favorável proposto. 

 
1 - É objeto de parecer o Relatório Final respeitante aos trabalhos de prospeção da 
Pedreira do Barrocal sob a responsabilidade do arqueólogo supra referido. 

 
2- Legislação aplicada: 
- Lei 107/2001, de 8 de Setembro, que estabelece as bases da política e do regime 
de proteção e valorização do património cultural.  
- Decreto-Lei 164/2014 de 4 de novembro, que publica o Regulamento de 
Trabalhos Arqueológicos 
- Decreto-Lei nº 115/2012, 25 de maio, orgânica da Direção-Geral do Património 
Cultural. 
- Decreto-Lei nº 114/2012, de 25 de maio, orgânica das Direções Regionais de 
Cultura. 
- Decreto-Lei nº 140/2009, de 15 de junho, que estabelece o regime jurídico dos 
estudos, projetos, relatório, obras ou intervenções sobre bens culturais 
classificados, ou em vias de classificação, de interesse nacional, de interesse 
público ou de interesse municipal.  
- Decreto-Lei nº 555/99, de 16 de dezembro, que estabelece o regime jurídico da 
urbanização e da edificação, com as alterações que lhe foram introduzidas pelo 
Decreto-Lei nº 66/2019,de 21 de maio. 
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- Decreto-Lei nº307/2009, de 23 de outubro, que estabelece o regime jurídico da 
reabilitação urbana, com as alterações que lhe foram introduzidas pelo Decret o-Lei 
nº 66/2019,de 21 de maio. 
 
3 – Enquadramento:  
A pedreira designada por Barrocal 2 situa-se no lugar com o mesmo nome,  freguesia e 
concelho de Pombal, distrito de Leiria, sendo explorada pela empresa IBEROBRITA - 
PRODUTORA DE AGREGADOS, S.A.. 
Ali são retirados agregados de calcário, fazendo este território parte da Orla Meso-
Cenozóica Ocidental, no domínio do Maciço Calcário de Sicó, concretamente na vertente 
ocidental da Serra de Sicó. De acordo com a Carta Geológica de Portugal, Folha 23-
A/Pombal (Serviços Geológicos de Portugal, 1974), a pedreira insere-se numa área onde 
afloram calcários do Jurássico médio (Batoniano - J 2 b), representado essencialmente por 
calcários puros calci-clásticos, por vezes oolíticos e sublitográficos.  
O presente Relatório  foi  desenvolvido na sequência do contacto da entidade contratante 
e enquadrante: Geomega Lda., com o objectivo de cumprir as condicionantes preconizadas 
pela legislação patrimonial.  
Pretendia-se, desta forma, e através da realização de trabalhos de prospeção prévia, 
minimizar eventuais vestígios arqueológicos existentes na área onde incide a exploração. 
Foram previstas as medidas adequadas a este tipo de intervenção, como sejam 
acompanhamento dos trabalhos de desmatação, prospeção arqueológica o que 
determinaria, caso se justificasse, medidas concretas de minimização, nomeadamente o 
desenvolvimento de sondagens ou escavações arqueológicas.  
Os resultados da intervenção confirmaram a inexistência de sítios arqueológicos 
localizados dentro da área da pedreira. Os dois sítios identificados e conhecidos situam-se 
já fora do perímetro de intervenção do projeto pelo que não haverá afetação. 
É neste quadro que é agora apresentado o presente Relatório final, considerando a 
aprovação prévia do respetivo PATA (Inf. Nº168/DRCC/2019). 
 
4 – Análise e proposta: 
4.1 - Os documentos apresentados estão conformes ao disposto no Regulamento dos 
Trabalhos Arqueológicos, Artg.º 5º, que define os critérios e itens sujeitos a apreciação. 
O Plano de Trabalhos foi respeitado  e previa dar cumprimento às naturais condicionantes 
resultantes para este tipo de intervenção preventiva. 
O Relatório espelha, de uma forma clara, como toda a operação decorreu. Complementa 
os resultados da prospeção com informação importante como:  

 o enquadramento histórico arqueológicodo território e envolvente e estudo actual 
dos conhecimentos; 

  identificação e avaliação dos impactes; ecomo sejam: 
  levantamentos bibliográfico, toponímico e fisiográfico, toponímico e recurso a 

outros instrumentos de gestão do território. 
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 Medidas de minimização dos impactes; 
 Bibliografia, entre outros. 

A documentação cartográfica, gráfica e fotográfica é completa facilitando a leitura do 
conteúdo do documento. 
Foram definidas três zonas de trabalho prospetivo: Zona A (atualmente em exploração 
intensiva); Zona B (área de ampliação da pedreira mas já com zonas de intrusão 
consideráveis) e Zona C (zona de forte mancha arbórea e não prevista para exploração 
breve). 
 
4.2 – Segundo o autor “(…) os resultados sintetizaram-se no seguinte: O (zero) Sítios 
localizados dentro da área da pedreira/propriedade e 2 (dois) sítios arqueológicos 
localizados fora desta área, a uma distância considerável (2200 a 3000m).De referir de que 
no recente Estudo de Impacte Ambiental do Parque Eólico da Serra do Sicó também não foi 
identificada qualquer ocorrência arqueológico ou Patrimonial” (…)” 
 
4.3 – Estando subjacente no  referido  Relatório, no seu ponto 4 de que futuramente 
poderão vir a ser alargadas as áreas para exploração da pedreira, terão que ser 
desenvolvidos trabalhos prévios de prospeção com vista à minimização de eventuais 
impactes patrimoniais  
 
4.5 – Face ao exposto Propomos parecer Favorável à aprovação do Relatório Final.  
 

                 5 - Esta informação, para devidos efeitos, deve ser enviada à DGPC. Caso o venha a merecer 
aprovação, do resultado deverá ser do conhecimento  ao arqueólogo proponente, à 
empresa Iberobrita – Produtora de Agregados, SA e à Câmara Municipal de Pombal.  
 
Á consideração superior, 
 
 
 
 
 
                                                                     Artur Côrte-Real, arqueólogo 
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1. Introdução 

1.1. Identificação do Projeto 

 

O presente documento elaborado pelo arqueólogo Vítor Dias enquadra-se no âmbito dos 

trabalhos de prospeção arqueológica, desenvolvidos na sequência do projeto de ampliação da área de 

exploração da pedreira nº 4241 – “Barrocal nº 2”. O estudo apresentado materializa o cumprimento das 

condicionantes patrimoniais e respetivas medidas de minimização consagradas pela legislação de ambiente 

e património. Teve como objetivo fundamental a identificação de possíveis ocorrências arqueológicas e/ou 

patrimoniais na área do projeto. As ações desenvolvidas visaram principalmente diagnosticar/evitar 

qualquer tipo de afetação patrimonial e a consequente identificação, caracterização e estudo de 

ocorrências/sítios arqueológicos.   

1.2. Localização  

 

O projeto em causa situa-se na freguesia de Pombal, concelho de Pombal e distrito de Leiria, 

englobando uma área de afetação cartografada e localizada na C.M.P. nº 274, apesar da zona 

envolvente também enquadrar a área cartografada a Norte pela CMP: 262 1. 

A ligação é consumada pela EN 348-1, seguindo pela Rua da Pedreira em direção à zona de 

exploração da pedreira nº 4241 – “Barrocal nº 2”. Todo o enquadramento é essencialmente florestal e 

rodoviário registando-se tendência na zona para práticas extrativas de calcário. A paisagem aparenta 

uniformidade geológica, modelada pela paisagem cársica da serra de Sicó e pela proximidade do Parque 

Eólico da Serra de Sicó.  

1.3. Enquadramento Institucional  

 

O presente estudo foi desenvolvido na sequência do contacto da entidade enquadrante: 

Geomega, Lda., considerando o projeto de da entidade contratante: Iberobrita-Produtora de agregados 

S.A.., e tendo como objetivo o cumprimento das condicionantes preconizadas pela legislação patrimonial, 

de acordo com a descrição do património arquitetónico e arqueológico (Anexo V, nº 4 do Decreto-lei n.º 

151-B/2013 de 31 de outubro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 47/2014 de 24 de março, e pelo Decreto-

Lei n.º 179/2015 de 27 de agosto, e pela Lei 37/2017, de 2 de junho).  

 

 
1 Cfr. Anexo cartográfico. 
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  Nos termos do Decreto-Lei nº 164/2014 de 4 de novembro - Regulamento de Trabalhos 

Arqueológicos, os trabalhos de prospeção arqueológica foram previamente autorizados pela DRCC, 

através do ofício nº S-2020/514867 (C.S: 1414009), no dia 17/02/2020, sob o nº de processo DRC 

/2020/10-15/33/PATA/14689 (C.S: 200254) (Cfr. Anexos, Documentação) e tiveram o seu início e 

conclusão durante o mês de fevereiro de 2020.  

1.4. Objetivos 

 

Os trabalhos propostos tiveram como principais objetivos: 

a) Pesquisa documental de forma a realizar o levantamento de todas as ocorrências de interesse 

patrimonial constantes em documentação bibliográfica, dentro da área do projeto;  

b) Prospeção arqueológica sistemática na “área de incidência”; correspondendo à zona 

sinalizada na cartografia e correspondendo ao limite de propriedade;  

c) Identificação de ocorrências arqueológicas e apresentação de propostas metodológicas 

minimizadoras para a sua caracterização/preservação; 

1.5. Período de execução/meios materiais e humanos 

 
O atual documento reporta-se aos trabalhos arqueológicos de campo realizados no dia 20 de 

fevereiro. O trabalho de campo e consequente relatório são da autoria do signatário, licenciado e mestre 

em Arqueologia pelo Instituto de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e 

Doutor pela Universidade de Évora. Na execução do trabalho de campo foi utilizada base cartográfica 

com escala de 1: 25 000, com projeção planimétrica, ortofotomapas, máquina fotográfica digital Lumix 

(20 megapixeis), GPS (Garmin GPS II Plus) e smartphone sony Z2. A equipa de campo foi composta pelo 

subscritor.  

1.6. Ficha Técnica 

 
 
 

 
 

Designação 
 

 
EIA (prospeção arqueológica) pedreira nº 4241 – “Barrocal nº 2” 

Pombal – Leiria 

 
Localização do projeto 

Distrito Concelho Freguesia 

 
Leiria 

 
Pombal  

 
Pombal 

 
Promotor 

 
Iberobrita-Produtora de agregados S.A. 

 
Fase2 

 
Projeto de execução 

 

 
2 De acordo com o descritor do património arquitetónico e arqueológico (Anexo V, nº 4 do DL nº 151-B/2013 de 31 
de outubro). 
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Autoria do Licenciamento 

 
DRCC/ DGPC 

 
Arqueólogos responsáveis 

 
Vítor Manuel da Silva Dias  

Licenciado e Mestre pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra 
e Doutor pela Universidade de Évora 

 
Constituição da equipa  

 
Arqueólogo responsável  

 

 
 

Aparelhos utilizados 

GPS II Plus Garmin 3.02 
 (Coordenadas UTM/ (World Geodetic System) WGS 84 

Máquina Digital Lumix 
Smartphone Sony Xperia Z2 

Execução do trabalho de 
campo 

 
fevereiro de 2020 

 
Enquadramento do  

Projeto 

Conforme cartografia anexa referente à localização do projeto  
(C.M.P. 262 e 274; coordenadas: latitude 39.92519; longitude: -8.58243; 

datum WGS 84) 

 
Âmbito do estudo 

Ocorrências arqueológicas, arquitetónicas e etnográficas de interesse e 
valor patrimonial. 

 
Pesquisa documental 

 

 
Abrange toda a área de estudo (área de incidência + zona envolvente); 

 
 

1.6. Memória descritiva  

 

A Indústria Extrativa é uma das atividades primárias de maior relevância do país sendo a Extração 

de Minerais não Metálicos e Rochas Industriais o setor com maior percentagem (98, 33%) face aos 1,67 % 

do setor da Extração do Carvão e de Minérios Metálicos. A indústria nacional é tecnologicamente avançada 

para a produção de mármores e granitos, sendo a produção de rochas ornamentais liderada pela pedra 

da calçada, seguindo-se o mármore e outras rochas carbonatadas, os granitos e rochas similares, bem como 

as ardósias. 

A pedreira n.º 4241, designada “Barrocal n.º 2” localiza-se no lugar de Barrocal, freguesia e 

concelho de Pombal, distrito de Leiria, sendo explorada pela empresa IBEROBRITA - PRODUTORA DE 

AGREGADOS, S.A., com sede em Rua de Ansião, 3100 - 474 Pombal.  

A pedreira  “Barrocal n.º 2” é uma pedreira de calcário (produção de agregados), em atividade 

desde 1971, com uma área de 78,23 ha que se encontra totalmente licenciada pela Direção-Geral de 

Energia e Geologia – Área Centro, embora a ampliação da exploração no interior desta área esteja sujeita 

ao procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental a que o presente relatório diz respeito.  

A pedreira Barrocal n.º 2 insere-se na Orla Meso-Cenozóica Ocidental, no domínio do Maciço 

Calcário de Sicó, concretamente na vertente ocidental da Serra de Sicó. De acordo com a Carta Geológica 

de Portugal, Folha 23-A/Pombal (Serviços Geológicos de Portugal, 1974), a pedreira insere-se numa área 
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onde afloram calcários do Jurássico médio (Batoniano - J2
b), representado essencialmente por calcários 

puros calci-clásticos, por vezes oolíticos e sublitográficos. 

 

2. Metodologia 

 

A metodologia utilizada (prospeção arqueológica sistemática) pretendeu alcançar uma solução 

processual intermédia e conciliadora, consentindo salvaguardar impactes patrimoniais negativos durante os 

trabalhos que possam originar afetação no subsolo e simultaneamente possibilitar o registo da informação 

possível no sentido da contextualização estratigráfica e patrimonial da área intervencionada.  

A identificação de ocorrências arqueológicas durante os trabalhos de prospeção arqueológica 

pressupõe a aplicação de medidas minimizadoras com a concordância da tutela, e a possibilidade de 

alterações metodológicas que carecem de novo enquadramento metodológico e processual.  

Relembramos que a prospeção arqueológica é uma medida com carácter preventivo que permite 

avaliar a ausência/presença de níveis arqueológicos. De todas as metodologias aplicadas em contexto de 

obra é a que melhor facilita a elaboração das fases de trabalho ulteriores de todos os intervenientes sendo 

racionalizada e mais equilibrada a utilização espacial, tornando menos prováveis afetações diretas e 

indiretas. 

I – Fase 1 – Trabalhos prévios (recolha de informação) Análise de documentação relacionada com o 

projeto a executar: 

a) Definição das áreas de incidência direta e indireta do projeto e avaliação e recolha dos dados 

existentes na área de influência geográfica do projeto; 

b) Realização de pesquisa bibliográfica e documental: recolha de informações bibliográficas 

específicas da zona passível de impacte (publicações científicas, revistas especializadas, catálogos, 

teses e inventários), consulta das diversas bases de dados disponíveis (de entidades oficiais) na 

Internet, dos Planos Diretores Municipais e Carta Arqueológica do concelho/freguesia abrangido(s) 

pelo projeto;  

c) Recolha de informação oral de carácter específico ou indiciário; 

d) Contacto com os investigadores e museus que desenvolvam projetos de investigação e trabalhem 

na área em estudo acedendo às últimas informações fornecidas pela investigação científica; 

e) Análise toponímica e fisiográfica da cartografia; 
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f) Sistematização e cruzamento de toda a informação obtida mediante as fontes referidas nas 

alíneas anteriores, possibilitando a criação de um inventário arqueológico/patrimonial 

microrregional, incluindo uma base cartográfica (escala 1:25 000; 1: 1000 e/ou escala do projeto) 

da zona a intervencionar.   

II – Fase 2 – Prospeção arqueológica 

a) Relocalização no terreno dos dados previamente recolhidos; 

b) Realização de prospeções sistemáticas dentro da “área de incidência” com vista à observação, 

descrição e (re)localização (coordenadas GPS) das ocorrências identificadas na pesquisa 

documental; 

c) Identificação, descrição e localização (coordenadas GPS) de ocorrências de interesse patrimonial 

não referidas na pesquisa documental e identificadas durante a prospeção arqueológica. 

III – Fase 3 – Tratamento de dados e Elaboração de relatório 

a)    Tratamento e compilação da informação recolhida; 

b) No relatório final constará a descrição das atividades descritas, entretanto alvo de um registo 

digital. Esta informação é complementada por um registo cartográfico e fotográfico (de acordo 

com a circular nº 4 datada de 5 de janeiro de 2007). Neste constará a descrição das condições 

de visibilidade do solo e sua representação cartográfica; a cartografia do projeto com sinalização 

das ocorrências identificadas à escala 1: 25 000; uma avaliação sumária das ocorrências 

arqueológicas identificadas, com vista à hierarquização da sua importância científica e 

patrimonial; a identificação e avaliação dos impactes com explicitação dos critérios utilizados e 

as propostas de medidas de minimização; 

c) O relatório final descrevendo o desenvolvimento dos trabalhos arqueológicos destina-se à tutela: 

DRCC (Direção Regional de Cultura Centro), DGPC (Direção-Geral do Património Cultural) e ao 

adjudicatário respeitando a legislação em vigor.  

 

3. Enquadramento Histórico-Arqueológico e geográfico. Estado atual dos conhecimentos e 
caracterização sumária do património histórico-arqueológico da área envolvente 

 

 

 

O património arqueológico identificado na região envolvente à pedreira nº 4241 “Barrocal nº 2” 

localiza-se consideravelmente distante do atual projeto. Implantado na zona de influência da cidade de 



Arqueólogo 

 

Relatório     
8/24 

 

Vítor Dias  

 

 
 

EIA Ampliação da área de exploração da Pedreira n.º 4241 - "Barrocal n.º 2” - Pombal 
 

 

Pombal, mas a uma distância significativa, localizado na província histórica da Beira-Litoral, no designado 

setor Sicó-Rabaçal, sub-região do Pinhal-Litoral, regista localização inserida na paisagem de relevos 

calcários. 

A pedreira n.º 4241, designada “Barrocal N.º 2” insere-se numa região dominada complexo 

litológico de formações sedimentares, designadamente calcários, calcários dolomíticos, calcários margosos 

e margas do período geológico do Jurássico. O solo é dominantemente neutro com ph variando entre 6.6 

– 7.3 + (7.4-8.5), tipo de solo 2, regista Luvissolos rodocromicos calcicos.  

A análise hidrográfica documenta como linhas d’água de maior importância microrregional, o 

Ribeiro do Barrocal, que parece atribuir toponímia à própria pedreira, o Ribeiro dos Vinagres a cerca de 

1800 m para Oeste, e ainda o Ribeiro do Vale, grosso modo paralelo ao Ribeiro do Barrocal, mas a cerca 

de 1480 m. do presente projeto. Muito distante no sentido Oeste localiza-se o Rio Arunca que é o principal 

recurso hidrográfico da região (c. 4100 m). 

As elevações de maior destaque são Ouro com 391 m localizado no limite NE da pedreira (cfr. 

anexo cartográfico). Mais distantes evidenciam-se no sentido O-NO as elevações: Lagoa com 191 m de 

altitude (c. 1800 m), Coura177 m de altitude (c. 1850 m). No sentido E-SE: Lomba com 395 m de altitude 

(c. 2100 m) e Sicó com 555 m de altitude (c. 3000 m) que designa o conjunto de montanhas e picos da 

região. Também no sentido SE sobressai Cabisalvo com 253 m de altura localizado a cerca de 2200 m. 

As características fisiográficas dos terrenos envolventes registam de forma pontual e dispersa 

pinheiros jovens, oliveira brava (zambujeiro) e carrasco, com vegetação rasteira dominada pelas urzes e 

silvas.  

A análise toponímica condicionada pelo isolamento do local destaca-se apenas a pertinência e 

proximidade do topónimo hidrográfico: “Barrocal” que dá nome à própria pedreira e Ribeiro de nome 

idêntico localizado a Sul. Do português arcaico barroca, 'lugar onde há barro'. Tem os derivados Barrocal, 

Barrocas, Barroco, Barrocoso, Barronca, Barroncal, Barroncinha, Barroquedo, Barroqueira, Barroqueira, 

Barroquinha, Barroquinho, Barrouca e Barrouças3. A própria designação “Ouro” do vértice geodésico tem 

várias derivações como Oural que vem diretamente do latim vulgar aurale, aparentado com aurum, 'ouro'. 

Tem os derivados Ouraça, Ouredo e Ouroso4. 

 

 

3 Barroca in Dicionário infopédia de Toponímia [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2020. [consult. 2020-02-20]. 

Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/toponimia/Barroca. 
4 Oural in Dicionário infopédia de Toponímia [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2020. [consult. 2020-02-21]. 

Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/toponimia/Oural. 
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4. Resultados dos trabalhos de campo 

 

 

Delimitou-se a área de prospeção arqueológica à área da propriedade, que correspondente à 

área da pedreira, delimitada pela poligonal apresentada no anexo cartográfico. Dentro desta área, 

resultou da prospeção arqueológica a ausência de sítios arqueológicos e a identificação de três zonas de 

ocupação e visibilidade do solo (A, B e C), que se apresenta no quadro 1 (cfr. também Mapa 2. Mapa de 

visibilidade e Anexo fotográfico). 

Na zona A regista-se densa exploração pétrea, correspondendo à área atualmente em 

exploração da pedreira, que condicionou fortemente os índices de visibilidade. 

A zona B corresponde maioritariamente à área da pedreira para a qual se pretende ampliar a 

exploração (quadrante Este), tratando-se de uma área já bastante intervencionada por ações 

desenvolvidas na pedreira (acessos interiores, trabalhos de vedação da pedreira por cômoro de terras, 

etc.) encontrando-se já desnudada de coberto vegetal.       

A Zona C corresponde a zonas preservadas no interior da área da pedreira, com vegetação 

essencialmente dominada pelo carrascal, zambujeiros/oliveiras e pinheiros dispersos, para as quais não 

está previsto desenvolver a exploração da pedreira.   

 

QUADRO 1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA PROSPETADA EM TERMOS DE OCUPAÇÃO DO SOLO5 
(ZONAS DE OCUPAÇÃO E VISIBILIDADE DO SOLO) 

Zona 
Visibilidade 

para 
Estruturas 

Visibilidade 
para Artefactos 

 
Caracterização 

A nula nula 

Características da paisagem: área densamente explorada pela 
ação da pedreira. Sem sedimento visível e com cotas de afloramento 
da rocha-mãe (cfr. fotografias 1-2); 
Tipo de solo: calcário; 

B boa boa 

Características da paisagem: área recentemente limpa à superfície 
com maquinaria ausente de vegetação rasteira (cfr. fotografias 3-
4); 
Tipo de solo: calcário; 

 
C 

média/boa média/boa 

Características da paisagem: área com solo pontualmente 
florestado com carrasco e/ou oliveira selvagem e pinheiro jovem. 
Vegetação herbácea e sub-arbustiva rasteira regular e por vezes 
densa. Pequeno espaço de horta localizado a sul. Vegetação 
rasteira densa (cfr. fotografia 5, 6); 
Tipo de solo: calcário; 

 

 

 
5 De acordo com anexo V, nº 4 do Decreto-lei n.º 151-B/2013 de 31 de outubro alterado pelo Decreto-Lei n.º 47/2014 
de 24 de março e pelo Decreto-Lei n.º 179/2015 de 27 de agosto). cfr. Mapa de Visibilidade. 
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Os trabalhos de prospeção arqueológica não proporcionaram a identificação de qualquer sítio com 

interesse arqueológico localizado dentro da área da pedreira, referindo-se a existência de um marco/vértice 

geodésico de Ouro (391 m), elemento integrante da rede geodésica nacional, sem interesse arqueológico 

encontra-se edificado em betão, registando forma circular na base e morfologia cilíndrica-troncocónica na parte 

superior. A pintura branca desapareceu por ação erosiva sendo ainda possível definir a barra negra horizontal 

que caracteriza esta tipologia de marcos geodésicos (cilindro + cone). Marco ou vértice geodésico, pontual e 

regionalmente também designado como "talefe" ou "telefo" ou ainda "pinoco" é um sinal georreferenciado de 

origem militar e valor altimétrico que indica uma posição cartográfica exata e que é parte integrante de uma 

vasta rede de triangulação com outros vértices idênticos. A proximidade da exploração a este marco geodésico 

aconselha cuidados no cumprimento das margens métricas de segurança. 

Durante a fase de pesquisa documental e estudo bibliográfico que correspondeu a uma vasta área 

para além da zona envolvente da pedreira nº 4241 “Barrocal nº 2” (excluindo a área urbana da cidade 

de Pombal, depois de ponderado distanciamento do atual projeto), foram identificados dois sítios 

arqueológicos inventariado pela DGPC: CNS 3026 Alto da Carrasqueira; CNS 4394 Courelas (cfr. quadro 

2), localizados a longa distância do projeto (2200 m e 3000m). 

 

 
 

QUADRO 2. SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS E COM INTERESSE PATRIMONIAL  

 

2. 1. Sítios arqueológicos e com interesse patrimonial localizados dentro da área do projeto 
(área de projeto – prospeção sistemática) 

Nº 
 

Designação 
 

Nº 
CNS 

 
CMP 

  
Tipo 

 
Classificação/ 

Cronologia 

 
Coordenadas/ 

distância para o 
projeto  

 

 
Fonte 

 

1 - - 
 
- 

- 
 
- 

 
- 

 
- 

 
2. 2. Sítios arqueológicos localizados fora da área de projeto 

(área envolvente - pesquisa bibliográfica)  

Nº 
 

Designação 
 

Nº 
CNS 

 
CMP 

  
Tipo 

 
Classificação/ 

Cronologia 

 
Coordenadas/ 

distância para o 
projeto  

 

 
Fonte 

 

1 
Alto da 

Carrasqueira 

 
 

3026 

 
 

274 

 
 

Anta/Dólmen 

 
Não classificado 
/Neocalcolítico 

Lisboa DGPC: 
Latitude: 39,901905 
Longitude: -8,583894 
 (a cerca de 2200 m) 

 
 

Bibliografia: DGPC 

2 
 

Courelas 

 
 

4394 
 

 
 

274 

 
Achados 
isolados 

 
Não classificado 

/Romano 

Lisboa DGPC: 

Latitude: 39,924087   

Longitude: -8,621588 
(a cerca de 3000 m) 

 
 

Bibliografia: DGPC 

 

Os trabalhos de prospeção arqueológica foram precedidos pelas formalidades e contactos 

institucionais à DRCC (Direção Regional de Cultura do Centro). A recolha de informação atualizada, a 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Triangula%C3%A7%C3%A3o_geod%C3%A9sica
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comparação das diferentes fontes e a localização/obtenção do inventário com os sítios arqueológicos e 

locais com interesse patrimonial que sintetizamos no Quadro 2, que posteriormente se cartografa através 

da implantação das respetivas coordenadas (cfr. Mapa de Sítios Arqueológicos).   

Sintetizam-se os resultados do seguinte modo: 0 (zero) sítios localizados dentro da área da 

pedreira/propriedade e 2 (dois) sítios arqueológicos localizados fora desta área, a uma distância considerável: 

(2200 m, 3000 m). A análise do inventário que se materializa no quadro 2 documenta estes dados.  

De referir que no recente Estudo de Impacte Ambiental do empreendimento “vizinho” da pedreira 

em estudo (a SE), designado “Sobreequipamento do Parque Eólico da Serra de Sicó” (150 m – 400 m), 

também não foi identificada qualquer ocorrência arqueológica ou patrimonial. 

 

5. Identificação e Avaliação de Impactes 

 

 
As ações desenvolvidas surgem na sequência do presente projeto e consistiram na prospeção 

sistemática de toda a área da Pedreira nº 4241 – “Barrocal nº 2” 6. Os resultados da intervenção 

confirmaram um índice de visibilidade variando entre nula-boa para estruturas e para artefactos, bem 

como a inexistência de sítios com interesse arqueológico localizados dentro da área de afetação. Foram 

igualmente identificados dois sítios arqueológicos já inventariados e conhecidos, localizados a considerável 

distância do presente projeto (2200 m e 3000 m).  

Esta localização confirma-se suficientemente distante de modo a garantir a ausência de qualquer 

possível afetação direta e/ou indireta.  

 

6. Medidas de Minimização de Impactes 

 

 
Os resultados da intervenção confirmaram a inexistência de sítios arqueológicos localizados dentro 

da área da pedreira (poligonal a licenciar). Todavia, considerando a realização de trabalhos mecânicos 

em locais com potencial sedimentar é conveniente analisar os sedimentos a revolver mecanicamente, nunca 

ignorando que a paisagem é cársica, sendo por isso pertinente despistar a possibilidade da existência de 

cavidades com eventual interesse patrimonial. 

 

 
6 Cfr. Anexo cartográfico. 
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Face ao exposto, considera-se a implementação de medidas de minimização de acompanhamento 

arqueológico na fase de ampliação da exploração, com especial atenção para as fases de 

remoção/revolvimentos dos sedimentos superficiais, terraplanagem e níveis sedimentares antrópicos, sendo 

também crucial despistar a presença de cavidades cársicas.   

Os procedimentos concretizados integram-se na “Categoria C - ações preventivas e de 

minimização de impactes integradas em estudos, planos, projetos e obras com impacto sobre o território em 

meio rural, urbano e subaquático e ações de manutenção e conservação regular de sítios, estruturas e outros 

contextos arqueológicos, conservados a descoberto, valorizados museologicamente ou não”, estabelecida 

no Decreto-Lei nº 164/2014 de 4 de novembro – Regulamento dos Trabalhos Arqueológicos, artigo 3º, 

alínea c).  

Todas as tarefas definidas foram executadas, de acordo com a sua complexidade e dimensão pelo 

signatário conforme Lei de bases da política e do regime de proteção e valorização do Património Cultural 

- Lei 107/2001 de 8 de setembro, o regime jurídico da avaliação de impacte ambiental (AIA) – 

Decreto-Lei n.º D.L. 151-B/2013, de 31 de outubro (alterado pelo D.L. 47/2014, de 24 de março e pelo 

D.L. 179/2015, de 27 de agosto, e pela Lei 37/2017, de 2 de junho). 

 

Coimbra, 22 de março de 2020             

 

 

O arqueólogo 

 

 

 

Vítor Dias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://dre.pt/pdf1s/2001/09/209A00/58085829.pdf
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8. Anexos 

8.1. Documentação 

8. 1.1. DRCC/DGPC: PATA 
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8.2. Anexo Cartográfico 

8. 2. 1. Localização Geográfica 
 

 
Figura 1. Localização geográfica da Pedreira nº 4241 "Barrocal nº2" (excerto das CMP nº 262 e 274).  

Poligonal da pedreira "Barrocal nº2". 

 
Figura 2. Localização geográfica da Pedreira nº 4241 "Barrocal nº2" (google earth).  

Poligonal da pedreira "Barrocal nº2". 
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8. 2. 2. Mapa de Visibilidade 

 

Figura 3. Mapa de Visibilidade: Pedreira nº 4241 "Barrocal nº2" (excerto das CMP nº 262 e 274). 

 

 
Figura 4. Mapa de Visibilidade: Pedreira nº 4241 "Barrocal nº2" (google earth). 
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8. 2. 3. Mapa de Sítios Arqueológicos 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Mapa de Sítios: Pedreira nº 4241 "Barrocal nº2" (excerto das CMP nº 262 e 274). 

Figura 6. Mapa de Sítios: Pedreira nº 4241 "Barrocal nº2" (google earth). 
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8.3. Anexo Fotográfico 

 

 

 

 
Fotografia nº 1: zona A 

 
 
 
 

 
Fotografia nº 2: zona A 
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Fotografia nº 3: Zona B 

 
 
 
 

 
Fotografia nº 4: Zona B 
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Fotografia nº 5: Zona C 

 
 
 
 
 

 
Fotografia nº 6: Zona C  

 
 
 
 
 

Zona C 
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8.4. Fichas de Sítio 

 
Ficha de Trabalho arqueológico 

Sítio 
Designação: ouro  

 
Distrito: Leiria                    Concelho: Pombal          

Freguesias: Pombal   

C.M.P.1: 25.000 folha n.º: 274    

Latitude: 39.92519  Longitude: -8.58243 

 (Datum WGS 84)   Altitude (m): 240 - 391  

Tipo de sítio** : pedreira 

Período cronológico** : contemporâneo  

 

O património arqueológico identificado na região envolvente à pedreira nº 4241 “Barrocal nº 2” localiza-

se consideravelmente distante do atual projeto. Implantado na zona de influência da cidade de Pombal, 

mas a uma distância significativa, localizado na província histórica da Beira-Litoral, no designado setor 

Sicó-Rabaçal, sub-região do Pinhal-Litoral, regista localização inserida na paisagem de relevos calcários. 

A pedreira de nº 4241 – “Barrocal nº2” insere-se numa região dominada complexo litológico de formações 

sedimentares, designadamente calcários, calcários dolomíticos, calcários margosos e margas do período 

geológico do Jurássico. O solo é dominantemente neutro com ph variando entre 6.6 – 7.3 + (7.4-8.5), tipo 

de solo 2, regista Luvissolos rodocromicos calcicos. 

A análise hidrográfica documenta como linhas d’água de maior importância microrregional, o Ribeiro do 

Barrocal, que parece atribuir toponímia à própria pedreira, o Ribeiro dos Vinagres a cerca de 1800 m 

para Oeste e ainda o Ribeiro do Vale, grosso modo paralelo ao Barrocal mas a cerca d e1480 m. do 

presente projeto. Muito distante no sentido Oeste localiza-se o Rio Arunca que é o principal recurso 

hidrográfico da região (c. 4100 m). 

As características fisiográficas dos terrenos envolventes registam plantio pontual e disperso de pinheiro, 

oliveira brava (zambujeiro) e carrasco com vegetação rasteira dominada pelas urzes e silvas.  

Bibliografia: Cfr. Anexo bibliográfico  

 
Proprietários: - 
 
Classificação: -  
  
Estado de conservação** : -                     Uso do solo** : extração de calcário 
 

Ameaças** : extração/exploração pétrea     Proteção/Vigilância** : - 

 

vitorsilvadias@gmail.com  
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Acessos**: EN 348-1; Rua da Pedreira; 

Espólio  

Descrição: - 

 
Espólio  

Descrição: - 
 

Trabalho Arqueológico 2020 

 

Arqueólogo responsável: Vítor Dias  

Tipo de trabalho**: Prospeção arqueológica 

Datas: de início: 20 de fevereiro de 2020                                de fim: 20 de fevereiro de 2020 

duração (em dias): 1 

Projeto de Investigação: - 

 

Objetivos (10 linhas):  

a) Pesquisa documental de forma a realizar o levantamento de todas as ocorrências de interesse 

patrimonial constantes em documentação bibliográfica, dentro da área do projeto;  

b) Prospeção arqueológica sistemática na “área de incidência”; correspondendo à zona 

sinalizada na cartografia e correspondendo ao limite de propriedade;  

c) Identificação de ocorrências arqueológicas e apresentação de propostas metodológicas 

minimizadoras para a sua caracterização/preservação; 

 

Resultados (15 linhas):  

Os trabalhos de prospeção arqueológica não proporcionaram a identificação de qualquer sítio 

com interesse arqueológico localizado dentro da zona de afetação do projeto. Durante a fase de pesquisa 

documental e estudo bibliográfico que correspondeu a uma vasta área para além da zona envolvente da 

pedreira nº 4241 “Barrocal nº 2” (excluindo a área urbana da cidade de Pombal, depois de ponderado 

distanciamento do atual projeto), foram identificados dois sítios arqueológicos inventariado pela DGPC: 

CNS 3026 Alto da Carrasqueira; CNS 4394 Courelas (cfr. quadro 2), localizados a longa distância do da 

Pedreira nº 4241 – “Barrocal nº 2” - Pombal (2200 m e 3000m). 

Delimitou-se a área de prospeção arqueológica à zona de afetação do projeto, correspondendo 

à propriedade apresentada no anexo cartográfico. Resultou da prospeção arqueológica a ausência de 

sítios arqueológicos dentro da área de projeto e a identificação de quatro zonas de ocupação e visibilidade 

do solo com índice de visibilidade variando entre nula-boa para estruturas e para artefactos.   

 

** Preenchido de acordo com a lista do Theasaurus do ENDOVÉLICO.  
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